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TO BT] Nº 145 


Os snrs. essignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
gn gos 


bem como as publicações litter 


———. as 


(Castillon) e vas perseguida pela columna Recarte, : de Jesus Christo lagrimas que outros olhos não ver- no Brazil dentro de des annos, conforme o seu con- o btibetituir; a quantia de cem contos de réis, no quando assim lhe convenha e a companhia O não 
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PORTO 74 DE JUNHO 
o. hesite no aim não oecorrendo outra movidade no distrieto. tem sobre a terra,e do fundo 'de vossas tristezas 


m— 
Mevista da politica externa 


Os 
"meiro ininisterio bespanhol sahido das côrtes cons- 
fituintes depois da definitiva constituição d'estas, 
agouravam a sua ephemera duração, acabaram 
com efeito, RÔ curto espaço de uma semana, por 
se tornar mortaes. Do ministerio Pi y Margall 
que ha penas oito dias se apresentára ante a as- 
sembigia constituinte, desenrolando o programma 
com o qual, segundo as suas convicções, devia, 


se não trazer á Hespanha a prosperidade de que] giosas, 


ella carece, aplanar-lhe o caminho para chegar a 
esse grande resultado, nenhum ministro, à ex- 
cepção do proprio Pi, existe já wo poder. À crise 
que andava em etaboração, rebeúlou e produziu 
este previsto resultado. Que no fim de contas, e 
com verdadeiro sentimento de magoa o dizemos,a 
respeito dos negócios politicos dos nossos visinhos, 
é actualmente facil ser. propheta, prognosticando 
sempre tudo o que possa trazer-lhe novas compli- 
cações, novos embaraços, tudo é que possa au- 
gmentar a confusão e eggravar a infelicidade d'a- 
quelle desolado paiz. Mais uma vez se tornou fu- 
mo um programma pomposo, e se quizermos pres- 
crutar a quem pertence a responsabilidade de que 
as palavras se não convertessem em realidade, 
ainda n'este caso, como succede sempre e em to- 
da a parte, cada partido, cada membro d'elle tra- 
ctará de lançar, uns aos outros, a responsabilida- 
de domal. * 

- Assim, em quanto à «Discussion» attribue a 
crise á politica de conciliação, pedindo um gover- 
no homogeneo, cuja formação não se faça por no- 
meação directa da assembleia, mas pela escolha 
do snr. Pi y Margall, outros diarios acham difficil 
marcar as differenças entre as respectivas signifi- 
cação e tendencias que luctavam no seio do go- 
verno; accusam os orgãos do federalismo de não 
terem nunca manifestado de um modo preciso 
quaes eram os ministros que professavam as opi- 
niões da esquerda, nem quaes os que pertenciam 
por suas ideias á direita da assembleia, nem tão 
pouco de terem declarado em que consistiam “os 
dous diversos programmas sobre que não podia 
subsistir a conciliação. Um diario chega à attri- 
buir-lhe esta uniformidade de vistas: que o seu 
unico proposito, o seu unico desejo era adiar tudo 
e obter guthorisação para procurar por si, sem in- 
tervenção do poder legislativo, a resolução do que 
fosse urgente em assumptos politicos, militares e 
financeiros. .. PSU ZAP 

No meia de tudo isto, que representa a lucta 
dos partidos, travada em toda a parte, varias cau- 
sas se assignalam como determinantes da crise. O 
sur. Fernando Gonzalez queria abandonar o mi- 
Disverio por diversas razões: porque não se sentia 
com forças para remediar o calamitoso estado em 
“que a administração da justiça se acha'em varios 

ontos; porque defendia os ultimos decretos expe- 
idos pelo snr. Chao contra 0 snr. Benot, ministro 
do fomento; porque tambem se achava em dissi- 
dencia com o snr. Ladico, por causa dos projectos 
de fazenda; algum outro membro do gabinete jul- 
gava necessario apresentar o dilemma da sua pro- 
ria retirada, ou a do snr. Estevanez, depois da 
oravei- derrota sofirida por este último. O sor. 


Ladico, em vista das mostras de descontentamen- 


to de que os seus actos ministeriaes eram objecto, 
não desejava continuar encarregado da salvação da 
fazenda; finalmente, o sar, Estevanez manifesta- 
va tambem desejos de abandonar o banco dos mi- 
Distros. ” 

Nesta conformidade de ideias parece que só 
esperavam a occasião mais opportuna para pôr 
em pratica os seus desejos e, ao que nos diz o te- 
legrapho, o ensejo escolhido foi na sessão de sab- 
bado,a proposito do voto de confiança a Pi y Mar- 
gall, proposto por Castellar, authorisando aquelle 
a formar ministerio, em caso de crise. Em resul- 
tado da votação desta proposta, que foi approva- 
da por 179 votos contra 49, todos os ministros 
apresentáram a sua demissão, 

- Apesar das diligencias postas em campo por 
Pi y Margall em seguida a este desfecho, á hora 
em que escrevemos ainda não consta estar forma- 
do o novo gabinete, sendo, porém, já informados 
pelo telegrapho que, segundo corria, Estevanez 
permaneceria com a pasta da guerra, e Maisonna- 
ve, Palanca e Carvajal, continuariam no novo mi- 


pr , ) Z 


nisterio, applanados certos attritos, 


da republica é as guerrilhas, uma em Miranda e 
outra em Mendavia,a primeira não se confirmou,e 
da segunda não ha outra noticia, além de ter-se 
ouvido por aquella localidade estrondo de artilhe- 
ria. Os unicos despachos que publica o ultimo nu- 
mero da «Gazeta» limitam-se aos Seguintes.” 

Valencia. O brigadeiro, segundo commandan- 
te, declara que o brigadeiro Villacampa dis ter ei- 
do colhido em Alec lá de Chisvert o cabecilha Fi. 
lippe Zaralvp, aliãs Fideus de San Jorge, e outro 
agente carlista. nas 

Saragoça. —O capitão general diz que a guer. 
rilha Coe de Vallibons, ouipóitá de %0 TE de 
sakiu no dia 18 de Iglesnela em direcção a Portel 


' 


O CURA DE ALDEIA 


POR 
D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 


“ TRADUCÇÃO DE A. B. À. 
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“x 
(Continuado do n.º 143) 


«Ah! querido Diogo, uma desgraça nunca 
vem só, e a esta seguiu-se uma grande catastro- 
phe que veio abalar os thronos dos reis, e immor- 
talisar os nomes de Danton, Robespierre e Marat; 
esta grande catastrophe chamou-se a revolução 
franceza. Este grande acontecimento, que custou 
a patria de S. Luiz tres milhões de victimas, e 
que transtornou a ordem social da Europa, veio 
cahir em cheio sobre o meu pobre antepassado. 
Carlos IV foi levado para Bayona com a sua au- 
gusta familia e a corda de Hespanha passou da 
sua cabeça para a de José Bonaparte. Nestas 
circumstancias, à pensão de Jeronymo Trujillo 
passou á historia. Um grito de indignação sahiu 
dos pulmões de meu tetravó.. | 

—Morram os francezes! Viva a independen- 
cia!— exclamou. um dia, entrando no seu moinho, 


com os olhos chammejantes e o rosto descom-: 
posto pelo fogo patrio que fervia no seu coração. | vender à ninguem, ainda que Va paguem a peso: estavas incluido n'uma d'ellas, pedi esta garrafa os seus olhos e até o seu humor tinham sofrido: 


«Este grito ensurdeceu o espaço desde Tavi- 
ra aos Pyreneus, e de ecco em ecco foi repetin- 
do-o a Hespanha. Meu tetravô, como homem 
precavido, fez uma cova na adega e enterrou 


ptomas que desde a formação do pri-jassembleia de Versalhes e parece quê sê prolon- 


—)A discussão sóbre a convenção com a com- 


| exhalaes gemidos que não sahem de outro pe 
panhia de leste continúa a entreter às sessões da 


ito 8 
es anjos efciitam: lethbral-vós da vossa Édelidado 


gará ainda por algum tempo, À sessão de segun- 
da-feira ultima foi consumida. toda no debate dó 
artigo 9.º, que regula o modo de pagamento da 
indemnisação de que o estado é devedor, e a dis-| de Seguros Maritimos e Terrestres, chtabelecida 
cussão d'este artigo ainda não ficára concluida. [em Berlim, authosisação para funccionar no impe- 

«() senado italiano, depois de algumas gb-| Tio, podendo crear desde já agencias n'esta côrte e 
servações, adoptou os sete primeitos artigos dana praça de Santos e mais tarde em Pernambuco, 


lei j : 1. | Bahia, Rio Grande e Porto Alegre, 
a A Supressão das corporações reli — Foi concedido privilegio por 30 annos ao se- 


nador Francisco Antonio de Sousa Queiros e João 
Luiz Germbno Brulens, para a navegação a vapor 
dos rios Tieté e Piracicaba, na provincia de 8. 


como desejamos merecer à instantemeiito rógathos 
a Yossa poderosa e consoladora benção.» 
—Foi concedida á Companhia Transatlantica 


— Os jornaes austriacos continuam à entreter 
os seus leitores com os boatos de alliança entre a 
Italia e a Allemanha. Em França e Italia não fal- | Paulo, 
ta quem tenha acolhido como certos taes boatos; | . A 19 do torrente contractou Charles William 
porém ha tambem muito quem lhes não ligue o Kitto introduzir na provincia do Paraná 30:000 im- 
menor credito. mi go inglezes, no raso de 10 annos, cons- 

o abs ruindo um tramroad de 13 leguas. 

Na Alemanha os bispos procipiaram à ôr —Foram innovados os intraeiis das compa- 

em execução à3 suas ameaças contra as novas leis | nhias- ; 

Ela a nhias: Transatlantica, para a introdúcção de 10:000 
ecclesiasticas, O bispo de Paderbon declarou QUe | immigrantes no espaço de 5 annos, e da Brazil Cof- 
não admitir à que 0 governo tenha qualquer ID-|fee States para a introducção e estabelecimento 
Fléga seg os eia do seminario theolo-| de dp immigrantes no praso de 4 annos. 
gico da sua diocese, sobre a sua organisação, pro- -—JFoi authorisada a novação do contracto ce- 

rammas de estudos, ou escolha e Bros lebrado com o conselheiro Polycarpo Lopes de Leão 

“sta assistencia não terá por consequencia pro- e Egas Moniz Barreto de Aragão para a introduc- 
cesso algum judiciario, mas o seminario de Pader- pace E rape ge recoç de 10:000 immigrantes no 
sn penera todo, dfibeilo de ser Basimilado le —Por aviso de 8 de março ultimo foi expedida 
f ferid » & 08-01D que n €M€ lordem á directoria geral dos telegraphos para pro- 
orem conferidos não darão titulo algum para a [longar « linha telegraphica de Santos até á cidade 
provisão das abbadias, | de Campinas, passando pelas cidades de 8. Paulo e 


Jundiahy. 
BRAZIL 


Por decreto de 19 do eorrente foi consedido 
A, à William Thothpson, Cromíell Fleetwood Varley 

Rio de Janeiro f de junho 
(Correspondencia particular do «Commercio do 


e Pleeming Ienkin privilegio exclusivo por 10 an- 
Porto.») 


nos para usarem no Imperio dos apparelhos e me- 
lhoramentos de gtia ifivenção destinados ao sérviço 
de telegraphos submarinos. 
As camaras continuam em seus trabalhos sem e 
ter havido nada notavel. Com o fim de evitar que 
não baja tantos suetos parlamentares propos o apr. 


mesma data é o decreto que concede & 
companhia Estrada de ferro do Rio Preto, suthori- 
Candido Torres o projecto seguinte : 
«A assembleia geral resolve: 


sação para funccionar e foram approvados os res- 
«Os artigos 23.º e 25.º du constituição do impe 


pectivos estatutos, | 
Esta companhia tem por fim a construcção, uso 
rio serão observados com as seguintes modilicas 
que 


e gozo de uma estrada de férro ecofiomita,que,par- 
tindo da barra do Piraby, vá terminar no ponto que 
mais conveniente fôr da freguenia de Santa Izabel 


s: : : : 
«Artigo 1.º Abrir-se-ha a sessão em cada uma De Si qu pelas freguesias de Ipiabas 


das camaras logo que estejam presentes 40 mem- 
bros na camara dos deputados e 20 na dos senado- nn Es A Cá srá n'esta córte o a sun 


TOM À dica aah 
Ss area Nenhuma desu porém poderá 10:00 a Ad fardo 000 dividido em 

mada sem que concorra á vota maiori ué descdicda a Eid sais Sá is 
absoluta os Epi cos db-que sé nd rel oram authorisadas as companhias Ferró- 
&s Camaras, 


Carril do Re ia e Locomotora “src 
, hd. —jAuthorisou-se a camara municipal a despen- 
tios, 3. Ficam revogadas as disposições em | der a quantia de 5:7005000 


dios do Vj orque arrendou os 
—Encerrou-se a sessão extraordinaria da as- predios do Visconde da Cachoeira, na rua do Conde 
sembleia provincial do Rio de Janeiro, Ficou vota- 


de Eu, esquina do campo de Acclamação, para es- 
do o orçamento, e bem assim approvada Uma indi- 


taboleciménto dai repartições da mesma ili.8é camá: 
, ra . i lo- 
cação apresentada em 1870 por oceasião da entrada “e rr or e ed Pc ] 
das tropas italianas em Roma. N'essa indicação pe- — Vejamos agora algumas noticias do Rio da 
das que A assembleia enviasse uma mensagem | Prata, que são poucas. A revolução de Entre-Rios 
po E À commissão respectiva desempenhou 41 continúa sem alteração sensivel. Os rebeldes sof- 
iMpra ncia, € a assembleia &Ppprovou a mensagem | friam algumas derrotas, mas as forças legaes ainda 
que a qe Ee não conseguiram domitial.os de todo. pende até 
«Santissimo padre. —A essembléis provincial | uma força que se sublevou em massa e ligou-se ao 
do Rio de Janeiro, representante de uma parte con- finimigo. O presidente enviou ao congresso uma 
sideravel dos fieis da catholita, apostolica romana | mensagem em que tracta dos successos de Entre- 
religião do imperio, sentindo profunda ente ss in-.| Rios, Lembra que, vencida. a ir 1,.con 
quietações ue” afiligem vosso paternal coração, | grande dispendio dos dinheiros publicos, foram não 
resolveu dirigir-vos um voto de respeitosa dedica- | obstante amnistiados todos os revoltosos, licencia- 
ção e filial obediencia, como verdadeira expressão | das as milicias fieis, eleito governador um homem 
dos cordiaes sentimentos da universalidade de seus | de tendencias liboraes, logo depois substituido, a 
constituintes, como dos brazileiros, | seu pedido, por outro de igual indole que além d'is- 
«Vós que sois a base, o centro é o cume, sus-| so exercera a magistratura, não havendo portanto 
tentando, concentrando e coroando tudo, continua-| motivo ostensivo para a actual conflagração. 
reis a ser o repouso, e o apoio e a esperança de to- A crise monetaria continuava a pesar sobre o 
dos os vossos filhos e obedientes subditos em Jesus | commercio e a população de Buenos-Ayres. Para O 
Christo. | fim de conjural-a o poder executivo da provincia 
“Nem as dolorosas provanças porque passais | enviou á assembleia geral legislativa uma proposta 
diminuem vossa authoridade ou ss injurias dos vos- | authorisando o banco da província a elevar até 12 
sos inimigos arrefecem o nosso amor, O grito da | mil milhões de pesos fortes a emissão de potas me- 
impiedade se perde nos ares e não deixa ecto na |tallicas. 
consciencia de vossos filhos, habitantes do imperio O governo argentino ordenou que cessasse o 
de Santa Crus, cuja fé em vossó divino poder el fechamento dos portos á procedencia do Estado 
obediencia às vossas santas determinações se não | Oriental, sujeitando-as comtudo a 15 dias de qua- 
se afervoram mantem-se inalteraveis. rentena. Pelo que respeita ás procedencias do Bra- 
«Os acontecimentos que nos suprehendem e? il, a junta de sanidade, a quem foi remettida a no- 
contristam, em vez de estremeceram consolidam afjta da legação brasileira, respondeu dizendo que o 
certeza no complemento das divinas promessas de | estado sanitario do Rio de Janeiro e de outros por- 
que vós sois o augusto depositario e indefectivel | tos não offerece perigo, e que portanto póde ser re- 
defensor. A pedra sobre que edificou Jesus Christo, | dusida a quarentena a 20 dias contados desde a sa- 
Senhor Nosso, a Igreja, carinhosa mãi, qual roche- | hida. “A 
do firme no meio da furia das ondas, resistirá im- Do Estado Oriental não ha noticia importante. 
pavida a todas as tormentas até á consummação Havia noticias do Paeifico, Na Bolivia foi con- 
dos seculos. demnado á morte q tenente coronel D, Frederico 
«Fundados nas palavras d'aquelle que'não se| Lafaye, que matou a seu tio o general Morales, 
engana por sus infinita sabedoria e nem nos quer | presidente da republicas— - 
enganar por sua perfeita justiça, nós sabemos que — Voltando a este pair, direi que a febre ama- 
se a incredulidade tem audacia, falta-lhe o poder|rella ainda far algumas victimas, mas que se póde 
para terminar seus .abominaveis designios; se tem a | dizer quasi extincta, No dia 25, porém, morreram 
agitação da fraquesa, falta-lheo movimento da for- | ainda d'esta molestia 10 pessoas, das quaes 7 por- 
qa; tenta, porém não cri», concebe, porém não ge: | tuguezes. Nos outros dias não tem passado de 2, 3 
ra. Todos os seus planos teem sido frustados, quan-|e 4 pessoas. A perniciosa ninda existe do mesmo 
do pareciam combinados, todos os seus elementos | modo, mss igualmente em pequena escala, . 
destruídos no momento designado para o ataque, é ê-se no «Jornal do Commercio»: 
todas &s suas concepções condemnadas préviamente «Informam-nos que o snr. conde da Estrella 
á ignorancia dos abortos. entregou nos anrs. visconde de Baena, commenda- 
«A fé se junta a historia, que é a sua confir-| dor Antonio Augusto Teixeira e Miguel Pinto da 
mação humana. A certerã que nos inspiram é 2] Costa Aguiar a quantia de 2:0008000 réis para o 
nossa suprema consolação, vendo-yos tão attribu-| monumento que se vai erigir aos restauradores de 
ado. 1d | 0. | 1640. E' um acto patriotico e digno de louvor.» 
«Vós, que sois pai e que nós temos indizivel --Registrou ha dias o Tribunal do Commercio 
prazer em reconhecer como santo pai; vós, cujo | um contracto celebrado entre. a administração da 
amor por comprehender a humanidade, nada perde | sociedade de benefícios mutnos «A Popular Flumi- 
de profundera, ternura, intensidade e energia; vós, | nense» e o gor. Charles William Kitto (reptesen- 
que para salvar vossos filhos dos artificios dos so-| tante de uma emprezra "de immigração para o Bra- 
pbismas tendes supportado com resignação evan-| sil, organisada em Londres com o capital de um 
gelica as injurias dos acontecimentos, perseverando | milhão esterlino), pelo qual o mesmo snr, Kitto 
na solicitude, insistindo na dedicação e affrontando | obrigou-se a inscrever como socios da «Popular» 
a dôr, oraes junto á crus e derramaes sobre os pés | 30:000 immigrantes inglezes, que deve introduzir 


AT ARO SE ST O NOR VOS 1 E RARO IDT A TT IST 
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nella a illustre pipa que encerrava o glorioso «Advirto-te, Diogo, que o meu antecessor era 
moscatel, evitando d'este modo que os francezes, | um realista dos quatro costados e teria travado 
gente affeiçoada ao mosto, dessem conta do deli-| uma briga com todo aquelle que não confessasse 
cioso licor. Tomada esta prudente medida, ar-| que um rei era o representante de Deus na terra. 
mou-se de um trabuco, arengou aos seus criados —(Guarda-o pois, meu filho, como um thesou- 
e a alguns pastores .da visinhança, e, dando um [ro inestimavel, e só farás uso d'elle nas seguintes 
apertado abraço a sua mulher e a seus filhos, cor-| circumstancias: 1.º quando contraiha matrimonio 
reu ao encontro dos invasores da sua patria. algum membro da nossa familia, bebereis d'elle; 
«Passo em silencio, para deixar-te a vez mais| 2.º quando a nossa familia tiver um novo descen- 
depressa, as suas gloriosas façanhas; só te direi | dente, bebereis d'elle; 3.º quando algum aconte- 
que ao terminar à guerra regressou ao seu moi-| cimento vier perturbar a paz do vosso lar, bebe- 
mho com o posto de. capitão, tres cruzes no peito | reis delle, porque possue o dom de alegrar o es- 
e meia duzia de feridas no corpo. Avançado ef | pirito e matar os pesares; 4.º e ultima, quando 
annos e achacado pelas fadigas da sua vida de| algum amigo chegar às portas d'esta casa, e co- 
guerrilheiro, foi acommettido d'essa doença que| nhecerdes pelo seu semblante ou pelas suas pala- 
soffrem os velhos, e que se chama vulgarmente a| vras que não é feliz, —como os males do proximo 
ultima doença. Conhecendo que a sua vida estava | devem interessar-nos ainda mais que os nossos 
por um fio,reuniu toda a famiha junto do seu lei-| proprios—offerecendo-lhe uma garrafa do indica- 
to de morte para dictar as suas ultimas disposi-| do vinho, dir-lhe-heis: «Bebe, irmão, ealegra-te.» 
ções. | Fazendo o que vos recommendo com methodo e 
—Meus filhos, — disse — vou morrer; mas| prudencia, morro feliz e contente, pois deixo aos 
quero antes fazer-vos conhecer a minha ultima | meus descendentes o remedio universal de seus 
vontade, que cumprireis como bons e honrados | males. vma 
que sois. Reparti os meus bens como determinao| «Uma hora depois, o meu 
meu testamento; e à ti, meu querido João, como! tava no outro mundo. 
o mais velho dos teus tres irmãos, lego-te a illus- 
tre pipa do moscatel do rei, que, segundo o meu 


illustre tetravô es- 


mas imponho-te a condição, de que não has-de 


| tracto com o governo imperial. 


=() gonselho deliberativo do Gabinete Portu- 
guez de Leituta elegeu a noya 


rias para a acquisição d'estes terrenos ficará res 


Director, commendador José Pereira Soares; | cindido o contriteto, e a companhia sujoita à multa 
vice-director, Edusárdo Rodrigues Cardoso de Le- | de duzentos mil réis. 


mos; 1.º secretario, Ernesto ti 2.º secreta- 
rio, Bruno Atgusto da Bilya Ribeiro; thesourei- 
ro, Antonio José Alves Coelho; thesoureiro ad= 


junto, commendador Domingos Antonio de Goes Pa- 


checo. 

—A estrado de ferro de D. Pedro II rendeu 
durante o mez de abril 492:8704250; no mesmo 
mes do antio passado o rendimento foi de réis 
281:8435230. 

—A questão Carrére produzit outra, entre os 
snrs: Scully e Tupper, acabando esta quasi por af- 
mas. Depois de varios attigos na imprensa, os dous 
contendores encontraram-se na rua do Ouvidor, e 
houve um comêço de lucta, interrompido por outras 
pessoas, 

—Alguns academicos acabam de fundar n'esta 
córte tima gocledade denominada «Arcadia Braszi- 
leira»; tem por fim a instrucção popula? € à rego- 
neração do theatro nacional, 

—Falleceu na casa de saude de Nossa Senhora 
da Ajuda, José Paulino, natural de Portugal, sol- 
teiro, filho legitimo de Josá Paulino e Luiza de Je- 
sus. 

Nomeous seus testamenteiros em primeiro lugar 
Bernardo Rodrigues Bastos e em segundo José Sil. 
veira de Faria. 

Declarou possuir os seguintes bena: uma ca- 
derneta da Caixa Depositaria d'esta côrte do valor 
de 3505000 réis e juros respectivos, 28 libras ester- 
linas, 2525000, um relogio de ouro e 2 correntes do 
mesmo metal, um babú com roupas e mais & quan- 
tia de 240$000, ordeúados vencidos, em mão de José 
Gomes de Moraes, estabelecido no largo de 93, Fran- 
cisco n.º 16. 

Deixou s roupa contida n'aquelle babii para ser 
dividida entre Manoel Goiçalves Carvalhaes e José 
Silveira de Faria; o seu relogio e uma cCotrente de 
ouro ao primeiro e a outra' corrente au segundo. 

Instituiu seus universaes herdeiros seus pais, 
caso ainda vivam; no caso contrario serão seus bens 
divididos pela fórmsa seguinte: a José Silveira de 
Faria Ceixou uma qrantia de 2005000, a Manoel 
Gonçalves Carvalhaes a de 1508000 e a Bernardo 
Rodrigues Bastos iguai quantia. | ET 

—No dia 22 falleceu no hospital da Penitencia, 
Caetano Lopes Teixeira, natural de Portugal, filho 
legitimo de José Lopes o Luiza Lopes, já falleedos, 
solteiro, deixando duas filhas de nomég Patins e 
Amelia, que são suas berdeiras. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
Jopé Teixeira de Moraes e em segundo Manoel Ro- 


0. , 
—A 20 falleceu no hospital dos Lazaros Ma- 
noel José Marques, natural de Portugal, filho de 
Custodio Marques e Margarida de Jesus, já falle- 
cidos, viuvo de Clara Maria da Conceição, de cujo 
cotisorcio não houve filhos. 

Nomeou seus testafnenteiros em primeiro lugar 
Antonio Marques Rodrigues, em segundo Frantis- 
co José da Nobrega, e em terceiro Valerio Peraira 
de Carvalho. - l 

E' sua herdeira Anna Maria da Conceição. 

Deixou livres seus escravos João e Josó An- 


gelo. .. 1 

—Na cidade de 8. João da Barra. falleceu o 
sor. José Rodrigues de Freitas, antigo CGonstriictor 
e proprietario; libertou os escravos que possuia, é 


n| deixou or herdeiros da. seua arentos em Portugal, 
| ass spirito Santo ee ncam 908 immi- 


grantes. 

—De Campos disem es folhas haverem falle- 
cido de bexigas n'aquella cidade, desde setembro 
do anno findo até 17 de maio corrente, 228 pessoas, 
sendo 163 livres e 65 escravos. O mez de maior 
mortalidade foi o de março, em que succumbiram 
84 pessoas, e os de menor mortalidade os de setem- 
bro e de janeiro, em cada um dos quaes só houve 
3 passamentos. ta 


INTERIOR 
. PROVINCIAS 


GUIMARÃES 21 DE JUNHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Tendo brevemente de ser publicadas 
e distribuidas as condições da assignatura para a 
formação da emprosa- de Vizella, convem que com 
a necessaria antecipação se torne do dominio pu- 
blico o seguinte: | 


Bases da Companhia dos Banhos de Vizela, para |P 


serem apresentadas á ilustrissima camara de 


Guimarães. 

1.º São cedidos á Companhia dos Banhos de 
Vizella, sem limitação de tempo, todas as nascentes 
des aguas thermaes que são do dominio publico, e 
todos os terrenos, pedreiras e predios municipaes, 
que ficam a um raio de seiscentos metros do meio 
da ponto nova para O norte do rio, e a um raio de 
trezentos metros para o sul do mesmo rio, e que fo- 
rem necessarios para os estabelecimentos thermaes 
e seus accessorios, salvas as servidões que forem 
indispensaveis para o uso do publico ou dos parti- 
culares. Igualmento são cedidos á& mesma compa- 
nhia os productos que se possam extrabir das aguas 
thermaes. pasa és 

2.» A companhia poderá applicar e gozar as 
aguas immedistamente e na quantidade em rela- 
ção ás banheiras o tanques que for apresentando 
em estado de fornecer banhos, continuando na 
administração da camara as não aproveitadas pe- 
la companhia. a 

8» A companhia obriga-se a dispender na 
construcção dos estabelecimentos thermaes, se- 

undo as plantas do engenheiro Bartholomeu Achil- 
es Dejant, com as alterações que a mesma com- 
panbia accordar com a camara de Guimarães, e 
conselho municipal em maioria, ou instituição que 


pódes começar quando quizeres. Mas aconselho- 
e qe não esqueças esta receita contra a melan- 
cholia. 

Quando se come bem e bebe melhor, o esto- 
mago, esse terrivel inimigo do nosso ser, agra- 
dece a deferencia que lhe demonstramos, fazendo 
saltar a borbotões pelo nosso semblante toda a 
alegria, todo o contentamento, todo o prazer que 
elle experimenta durante a nossa gula. Diz-se ge- 
ralmente, e sentimos muito não estarmos confor- 
mes com isso, que 0 estomago repleto mata a in- 
telligencia. Erro grave, criminoso, estupendo. O 
estomago é a roda motora da machina humana, 
Quando a roda funcciona com toda a sua força, a 


viva; mas quando por falta de combustivel gira 
sem alénto e desfallécida, a imaginação é frouxa, 
pallida, indecisa, 


Na quantia de cem contos de réis acima decla- 
rada comprehende-se o custo das expropriações nó- 
mente necessarias para realisar os estabelecimentos 
thermaes e setis accessorios indispensaveis, e todas 
as despezas preparatorias. | ; 

Pela presente clausula não fica a ar pg 
inhibida de dispender mais de cem contos de réis 
so assim lhe convier. 


(praso de quutro annos a eontar do dis em que & [tenha feito. 
“companhia tomar posse dos terrenos necessários pa- 
directoria que tem Ira a construcção dos referidos estabolecimentos. Se 
é obediência e rogai tambem pornós, que tanto ca- |de funccionar de 1873 a 1874, e que ficoti assim |s companhia não empregar as diligencias necessa- 
recemos de vossas orações a Deus Omnipotente, ' composta: 


Antes porém de começar a construcção de qual- 
uer d'elles, obriga-se a offerecer à companhia à 
aculdade de o construir com as condições d'esto 
contracto, e a companhia fica obrigada a decidir » 
ecceitação ou rejeição no praso de noventa dias. 
14 A camara obriga-se a dar cópia de todas 
as peças escriptas do projecto Dejant, bem como «a 
deixar copiar a qualquer engenheiro da companhi 
as plantas do mesmo projecto. 
15." Os banhos de bomba forte e bombas bran- 
das não poderão supprimir-se em quanto & compa- 
nhia não podér fornecer banhos de igual tempera- 
tura e applicação therapeutica. 
16.* À companhia fica sujeita como qualquer 


4» Esto contracto ficará sem cffoito se «a com- | particular ás posturas de policia municipal. 


pentiia no praso marcado na clausula terceira não 
tiver cumprido a obrigação n'ella entipulada, e a 
mesmã companhia perderá a favor da camara de 
Ghuimaries as desperas que tiver feito, salvo o caso 
de força maior; entendendo-se por força maior não 
só os casos que geralmente se comprobendem n esta 
expressão, mas tambem quando aconteça haver fal- 
ta de braços, e a companhia na diligencia de ob- 
tel-os tenha annunciado o pagamento de mais dez 
por cento nos preços dos jornses em tivo na locali- 
dade das obras, : 

5a A companhia préviamente authorisada pelo 
governo terá o direito de expropriar por utilidade 
publica, dentro do raio estabelecido na clausula 
primeira, os terrenos onde houver aguas thormaes, 
e bem assim ou que forem necessarios para os osta- 
belecimentos thermaes, ou para ruas, parques, jar- 
dins e seus accessorios, uma vez que a área total 
dos terrenos expropriados não exceda a vinte e cin- 
co hectares, 

6.º A companhia poderá estabelqeer O preço 
que julgar conveniente sos banhos de primeira e 
seguada classe, bem como pelo gôso dos jardins e 
parques, que ella abrir á sua custa, € aos productos 
chimicos que podér obter, salvas as limitações se- 
guintes: 


A. A companhia seráobrigada a dar gratuita- | tad 


mente os banhos que determina o paragrapho unico 
do artigo 1.º da lei de 2 de abril de 1873, os quaes 
serão fornecidos em tanques que não excedam a doz 
pessoas. 

B. A companhia obriga-se n dar banhos em 
tanques não excedentes a seis pessõas e por um pre- 
ço não inferior a 40 réis por cada pegcos, sendo 
obrigada a fornecer 100 banhos diarios d'esta cles- 
16, havendo banhistas que os solicitem. 

C. Os banhos de terceira slasse, dentro dos 
grandes estabelecimentos thermaes, em banheiras 
do uma pessoa, não serão de preço superior s 200 
réis. 

- D. As aguas para gasto dos hoteis ou uso do- 
mestico vender-se-hão ná rezão de 5 réis por deca- 
litro. As que se beberem no sitiô dsvem ser' gra- 
tuitas, 
7.º Be passados vinte annos, contados do dia 
da abertura de cada em dos estabelecimentas thor- 
maes, a companhia tiver gasto, menos de cento € 
dez contos de réis, a camara de Ciuimarães terá o 
direito de a expropriar, pagando-lho préviamente 
todo o cepital despendido com as despezas propa- 
ratôrias, expropriações, construcções dos estubele- 
cimentos thermaen 8 mens accessorios, e mais 10 p. 
c. da sua importanciá. o 

Se a companhia tiver gasto riata de cento o dez 
contos de réis, o direito de expropriação só póde 
ser exercido pela camara passados trinta avrios, ob- 
servando-no o que acima fica disposto. A mobilia dos 
estabelecitithtos sorá paga pelo seu valor na epo- 
cha da expropriação 

A camara terá o direito do expropriar annual- 
mente 4 compapbia as acções que estiver” habilita- 
da a pagar, declarando, com antecipação de moven- 
ta dias antes do fim do anno civil, o numero que 
pretende expropriar e pagando aos accionistas as 
quantias que tiverem desembolsado, e completando- 
lhes aimportancia dos respectivos juros annunes na 
razão de 10 p. e. livres de contribuições ou de quaes- 
quer encargos, a contar do dia de cada uma das 
competentes entradas, quando os dividendos respe- 
etivos não tenham chegado. ; 

A companhia dentro de 90 dias depois da al- 
ludida declaração fará um sorteio da porção de 
neções pedidas, entre os acclonlstan, o avisará a ca- 
mara do resultado da sorte. À eamara póde ceder 
o seu direito a qualquer sociedade ou companhia, 
devendo dar a preferencia em identidade de cir- 
cumstancias 4 companhia inleiadora. Esta cessão 


17.º As questões que se levantarem entre à 
camara e a companhia sobre a interpretação ou 
execução d'este contracto, se versarem sobre pon- 
tos technicos serão resolvidas pela camara sob 
consulta de dous engenheiros nomeados pela com- 
panhia e dous pela camara, e com recurso para o 
conselho de districto. Se yersarem sobre pontos que 
não sejam technicos, ou sobre poutos do natureza 
mixta, serão decididas por arbitros. O tribunal ar- 
bitral será composto de cinco vogaes, sendo dous 
nomeados pela camara, dous pela companhia e um 
que será o presidente e terá voto de qualidade es- 
colhido por accordo das partes, ou na felta d'este 
necordo pelo conselho de districto. Das suas deci- 
sões não haverá recurso. 


CHAVES 21 DE JUNHO —(Do nosso corres- 
pondente)—Ha'pleno socego n'este concelho. Nos 
concelhos limitrophes não consta que tenha occorri- 
do novidade, 

Ouço dizer que na provincia de Galliza se tra- 
ma com actividade a favor da causa carlista. 

Sabiram d'esta villa em direcção a essa cidade 
sessents e tantos cavallos do regimento n.º 6, que 
foram substituir o destacamento que abi tem es- 


0. 

A feira do Santo Antonio em Villa Real tem 
estado assaz concorrida e socegada. D'aqui foram 
bastantes individuos, uns para tractorem de eeus 
negocios commercises, outros por.mero passatempo, 
do» quaes já algans teem regressado. 

A festividade de Corpus-Cbhristi fez-se na nos- 
sa igroja matriz com o usual esplendor estando o 
SS. exposto, e havendo missa cantada e sermão; foi 
orador o reverendo padre Francisco de Aguiar. As- 
sistiram ús ceremonias um grade numero de eccle- 
siasticos, tanto da villa, como das freguezias subur- 
banas, a camara municipal com o seu estandarte, o 
administrador do eoncelho e seu secretario, o juiz 
de direito e delegado do ministerio publico, conta- 
dor e distribuidor do juizo, um dos escrivães da co- 
marca (todos entes com becas), o general comman- 
dante da sub-divisão militar e o seu ajudante de 
campo, e alguns oflicises reformados; acompanha- 
ram todos a procissão, que recolheu ao meio dia. 
Ja brilhantissima, seguindo atraz do pallio toda a 
força aqui disponivel, que era em grande numero o 
muito aceiada. Depóis de recolher a procissão, o 
1.º pelotão de infanteria deu as tres descargas do 
estylo. 

A festividade a Santo Antonio foi aqui este an- 
no feita com o maior luzimento na igreja dos extia- 
ctos franciscanos, a expensas dos militares da corn- 
panbia de saude, Na vespera houve arraial dentr 
do forte de 8. Francisco, onde existe o hospital ro- 
gimental, 

No ade Fã Eaniço to fogo. preso & 

o largo de Santo Amaro, festejundo-so no 
doi comi toda a popama és cópélla E Na — 
rosa imagem do Senhor Jesus do Calvario, sendo 
:R tarde o arraial immensamente concorrido, e rei- 
nando completo socego e satisfação no povo. À des- 

pezo foi feita por devotos. . 

Para 0 8, João e 8. Pear9 andam-se preparan- 
do grandes futicções,e fogos presos & do ar, tambem 
a expensas de devotos. 

Na nossa penultima correspondencis pedimos 
ao meretissimo provedor da Santa Casa da NHiseri- 
cordia de Chaves e aos dignos mezarios que se d'- 
gnassem promover donativos para se poder levar “1 
efeito o escadorio de pedra na capella do Senhor 
Jesus do Calvario, Os nossos rogos foram attondi- 
dos e já se contractou a obra por 5508000 réis. Au- 
da-se fazendo & subscripção, a qual vai augmentan- 
do. Em nosso nome e no dos flavienses rendemos 
ginceros votos de sgradecimento aos dignos caya- 


não poderá effectusr-se sem que o conselho muní-, lheiros que acima deixamos especificados. 


cipal, préviamente convocado, consulte favoravel» 
mente e sem que depois o governo approve sob con- 
sulta do conselho de districto, 


Por estes dias fica terminado o caltetamento 
de rua de Santo Antonio. Pena é que o municipio 
não tenha fundos para levar ao cabo n'este biennio 


8.º A companhia póde alienar no todo ou em |a escada de pedra que tão necessaria é na ladeirs 


mara outorgados por este contracto. 
9.º A camara municipal não poderá lançar al- 


gum imposto á companhia, nem aos banhistas, sal- [na tambem que se não 
vos os do consumo nos mesmos termos em que fo-| segue do postigo das 


arte as acquisições que fizer, tendo a camara mu- | da Brecha, que mel 
nicipal de Guimarães a preferencia na igualdade | do quebra costas», € 
de circumstancias, sem prejuizo dos direitos da ca- | rua do Sol, que, não wº 


hor fôra denominal-a «ladeira 
e o calcetamento da espaçosa 
udo ainda sido calçada nem 


macadamisada, quando enove é um perfeito lama-” 


cal, entrando as aguas pelos portaes terreos. E' pe- 
ogsa melhorar a viella que 


anas até vo estabelecimento 


rem lançados aos habitantes do concelho, ou asjdas Caldas, a qual viella existe ha bastantes snnos 


contribuições directas nos referidos termos. . 
“  JO* As obras, aguas, terrenos & pedreiras g 


em pessimas condições. 
E' de urgente necessidade que se dê amunho à 


que este contracto se refere, continuam & pertencer | estreita e curta rua das Longras, e á pequena ues- 
em propriedade 4 camara municipal de Guimarães | cida desde a casa do peixe até ao largo. Quanav 
e a companhia não tem n'élles senão a posse, admi- | chove, penetram as aguas dentro dos sotãos, o que é 


nistração e usofruição. 


pouco bygienico. Desde o portão da cêrca dos extin- 


11.* A' camara serão reservadas as acções que | ctos franciscanos até ao rio dêem sabida as aguas € 


esta designar. | 


cesse de existir na rua o pantano, que só o eslor e 


12. A camara, além da ingerencia que, como|o sol fas desapparecer, À obra não montará em 
accionista, houver de ter nos negocios da compa-| grande despendio. 


nhia, conforme os respectivos estatutos, terá o di- 


Nas audiencias foram sentenciados varios réus, 


reito de pôr um fiscal da sua confiança e escolha | cujos nomes não pude obter. 


junto da direcção da mesma companhia. : 


Ha um habitante de S, Vicente da Raia que 


Este fiscal poderá examinar e fiscalisar as|raro deixa de trazer annualmente á camara 6 ou 7 
construcções dos estabelecimentos thermaes e seus | pequenos lobos; este anno trouxe 7, pelo que foi 
accessorios, e 8 escripturação relativa ás mesmas | gratificado com 115200 réis. A maneira como elle 05 
construcções, e fará annualmente um relatorio, que | caça é que os mesmos seus visinhos ignoram. 


apresentará à camara, 


Faz gôsto olbar para as searas e para os cam- 


O ordenado do fiscal será pago pela camara. | pos. Os centeios e os trigos estão lindissimos e pro- 
13.» A camara fica com direito de construir | mettedores. Quem não ha-de gostar d'isso são os es- 
qualquer dos estabelecimentos do projecto Dejant, | peculadores, que teem as tulhas cheias. Os vinhedos 


XII 


Uma historia de tres mezes contada em quinze 
minutos ao redor de uma garrafa 


Eugenio Pelletan, esse grande pensador fran- 


ATE OTTO O TS CET APDO TT PESTE TIETE TS 
hendeu no barranco—respondeu-lhe Raphael— 
e convencido então de que não virias, abandonei 
aquelle sitio com pesar. 

Estava louco, Raphael; restava uma espe- 


cez, disse, fallando do descobrimento do vinho, | rança ao meu magoado coração, esta esperança 
que os homens, antes de conhecerem este precio- [era Maria, e Maria fechou-me a porta da janela, 
so liquido, não se tinham-rido nunca. Jgnoramos| exigindo-me, com uma dureza que me deixou; 
o que ha de verdade n'esta citação; o que simi po-| absorto, o perdão e a reconciliação de meu pa 

demos affirmar é que o vinho tem sido desde Noé em troca do seu amor. Istasera impossivel, tu O 
até nossos dias o melhor amigo do homem, pois | sabes, pelo menos n'aquella noute, em que os ru- 
alegra-o nas suas tristezas, rejuvenesce-o quando | des golpes do infortunio despedaçaram a minha 
se. enfastia, affasta da sua alma a dôr, povôa dejalma. Suppliquei e foi em vão a minha supplica. 
mil phantasmas seductores a sua mente quando | Vendo que toda a gente se propunha exacerbar o 
a desgraça o afflige, inspira-o quando a sua ima-| meu altivo caracter, sahi d'aquelle sitio, testemu- 
imaginação é mais ardente, mais engenhosa, mais | ginação está esgotada, e fal-o sorrir e ás vezes|pha da minha perdida felicidade; e, cego de rai- 
rir ás gargalhadas quando a dôr fecha os seus la-f va, impellido pelas circumstancias, tomei o cami- 


bios e opprime seu peito. 


nho do monte sem saber onde me conduziam os 


Mas deixemos estas digressões embriagadoras | meus incertos passos. | 


Mas voltemos ao ponto de partida da nossa di-|e ouçamos Diogo, que vai dar comêço á narração 
gressão, que é dizer ao leitor que Diogo, ao sen-| das suas aventuras, tendo ao seu lado o seu ami- | do,ao dobrar o angulo de um caminho, cerrou-me 


tar-se á meza, estava 


graças a um confortavel cozido montanhez, a uns|do celeberrimo moscatel do Rei. 
appetitosos frangos com tomate,a umas magnificas | d'este modo: 
perdizes de escabeche, a uma digestiva garrafa 


salculo, ainda contém duzentos cantaros de vinho; | tristeza, o teu retrahimento, lembrei-me das dis-' uma polka, durante à qual o seu par lhe fez uma 


posições de D. Jeronymo Trujillo; e vendo que declaração de amor à queima-roupa, o seu rosto, |o contheudo do copo que tinha na mão. 
(Começo pois por pedir-te perdão de não, atrevido a deter-me,eu não teria rétrocedido nem 


«Assim andei por espaço de uma hora, quan- 


allido e taciturno; mas!go Raphael, e diante dos seus olhos uma garrafa | o passo o peito de um cavallo que pela parte op- 
| Diogo fallou posta vinha em direcção da aldeia. Estendi os 


raços, agarrei nas redeas e detive o animal. En- 


A minha historia ou a narração do que me | tão conheci o cavalleiro. Era Romvaldo, um antigo 
de vinho secco, a um prato de damascos louros tem acontecido durante os meus tres mezes de | criado de meu pai, que vinha em minha procura, 


— Pois bem,meu querido Diogo, —continuou ' como o ouro, e a outro idem de cerejas córadas| ausencia é tão escassa de interesse, que bastariam | segundo me disse. Desmontou e offereceu-me o 
Raphael, empunhando a garrafa—ao ver a tua como as faces de uma donzella depois de dansar | cinco minutos para te referir tudo, 


cavallo para eu regressar a minha casa; acceitei, 


Diogo fez uma pausa durante a qual esgotou | mas com a ideia de continuar para diante. 


«Oh! se n'aquelle momento ocriado se tivesse 


"de ouro, nem uma só pinga d'este precioso liqui-! do glorioso moscatel, para ver se o seu espirituo-' uma metarmophose tão completa, que se o sar-!ter ido ao ponto de reunião que me marcaste na, ante o crime. Juigava-me só Do mundo; na minha 
ido, que tanta gloria deu à teu pai excepto ao nos-| so aroma regozijava 0 teu coração, e fazia renas- gento Robrenho entreabrisse a porta para esprei-. noute em que tive à desgraça de perder a minha; mente ferviam mil ideias terriveis, e o meu cora- 


| so rei € senhor D. Fernando 


tres descendentes. Estende pois o teu copo e bebamos. Já terminei; 


IH ou a seus dis a franqueza e a verbosidade na tua lingua.itar, de certo não teria conhecido o seu joven pri- 


sioneiro, 


apar mãi. 


— Certamente que a luz da anrora me surpre- mundo, que me repellia. ( 


|-ção estava com bastante força para luctar com 0 
Continúa.) 


e rm 
 aprerentam optimo aspecto. Às oliveiras estão boni- 
tas, bem como as fructeiras. Os batataes é que não 
promettem. 

As trovoadas teem sido fortes om alguns dias, 
mas, felizmente, não consta que fizessem demasia- 


dos estragos. A” 


O estado sanitario é excellente. Muita gente 5 
ha vaccinado, 


sr, 
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Anniversario da exaltação de Pio 


1X. — Como haviamos noticiado, o exe.”* praado 
da diocese, para RR o 27.º anniversario 
rory pontificio, cele- 


da exaltação de Pio IX ao UU 
brou ante-hontem na cathedral missa de pontifical 


havendo no fim. Te-Deum e benção. O templo. 
achava-se festivamente decorado, sendo a musica 


a grande orchestra da -capella do snr. Silvestre. 


A" porta do templo estava a guarda de honra com=s 
uarda municipal com a 
respectiva banda, fazendo a polícia, tanto dentre 


posta de uma força da 


--como fóra do templo, um grande numero de guar- 
das civis vestidos de grande uniforme. A' cere- 
monia religiosa assistiram camara ecclesiastica, 
diversos ecclesiasticos, além do cabido, ali 
membros da Associação Catholica, alumnos do se- 
minario diocesano e muitas qutras pessoas. 


Terminado o Te-Deum e quando 0 exc."* pre- 


lado se dirigia da Sé a o paço, deu-se um tu- 
multo, que podia ter bem fanestas consequencias. 
São muitas as versões que correm ácerca das cau- 
sas que motivaram à desordem, e nós limitâmo- 
nos a reproduzir as informações que colhemos, 
sem podermos comtudo assegurar que sejam per- 
feitamente exactas. Eis o que ouvimos: 

Quando o exc.”º prelado acompanhado do ca- 
bido e mais ecclesiasticos se dirigia para o paço, 
e ao chegar á primeira entrada, um numeroso 
grupo de individuos tue alli estavam ergueram 
vivas á liberdade, que foram correspondidos por 
múitas pessoas. Diz-se que n'essa occasião alguem 
levantára tambem vivas à Pio [X; e dando isto lu- 
gar a alguma agitação, um chefe de esquadra des- 
embaiuhára a espáda, agitando-a no ar, tendo en- 
tão comêço o barulho. Diversas pesseas rodea- 
rom logo o referido chefe de esquadra e exprobra- 
ram-lhe o seu procedimento, começando as inve- 
clivas proprias de taes accasiões. Como o tumul- 
to fosse crescendo, o official que commandava a 
guarda de honra mandou alguns soldados em au- 
xilio da policia, redobrando então a desordem, e 
principiando os soldados a distribuir coronkádas 
de arma e a polícia a dar pranchadas com os sá- 
bres. O primeiro individuo preso foi o sor. Urba- 
no Loureiro, o qual seguiu fogo para o commissa- 
riado geral acompanhado de alguns policias; pa- 
rece que esta prisão deu causa à que se exaltas- 
sem mais os animos. Depois foram presos pela 
lícia os snrs. Eduardo Luiz Ferreira Carmo, ÁAn- 
tonio Monteiro Leite, João José Teixeira Guima- 
rães, Avelino Pereira da Fonseca, Anselmo Eva- 
misto de Moraes Sarmento, José de O. M., Gas- 
par Borges de Avellar e Guilherme Braga. 

Como é natural em taes occasiões, muitas pes- 
soas que assistiam a isto como meros espectado- 
res sofirerav, as consequencias do tumulto, por- 
que as pranchadas e as coronhadas eram distri- 
buidas pelos circumstantes, sendo uma das victi- 
mas q sor. À. P. Moreira da Costa. Felizmente, 
não houve ferimentos graves, ficando, porém, 
contusos alguns dos presos. 

Em quanto durava o tumulto junto do paço 
episcopal, outro grupo de pessoas que estaciona- 
vam à porta da cathedral levantaram vivas à Pio 
IX, que foram tambem correspondidos, agitando 
Os Jençes algumas senhoras que alli estavam. 

Diminuida a desordem, a guarda de hon- 


ra seguiu para o quartel, caminhando na frente 


0. presos escoltados por guardas muúnicipaes. 
Quando a força descia da Sê para a rua Chã, 
chegou o snr. commissario geral, a cavallo, tendo 
antes d'isso chegado tambem um reforço de 
guardas civis. Ao passarem os presos em frente 

“da travessa de Santo Antonio do Penedo lúnve 
outro tumulto, causado, segundo dizem, por a po- 
licia querer conduzilos para O commissaria- 
do e elles pretenderem ir para o quartel do 
Carmo, como elfectivamente foram. Na calça- 
da dos Clerigos foi preso ainda um outro in- 
dividuo por dirigir censuras à força. Depois 
dos presos entrarem no quartel, e como .es- 
tivesse pita gente à porta, sahiram alguns sol- 
dados de iq pdãy que dispersaram a multidão. 
Os rresos foram depois soltos sob palavra. 

Diz-se tambem que os promotores da manifes- 
tação tinham uma banda marcial para tocar o hy- 
mno da Carta logo que acabasse o Te-Deum, 
mas que o snr. commissario geral prohibira qué 
fosse tocado, 

Tambem nos asseveram que O snr. governa- 
dor civil tinha dado as necessarias instrucções pa- 
ra reprimir qualquer tumulto, por se faliar já 
o RO que haveria esta manifestação à porta 

a Sé. 

+ O snr. governador civil tinha partido no do- 
mingo de madrugada para a Povoa de Varzim, a 
tim de visitar seu pai, O que costuma fazer quasi 
todos os domingos. 

- Uma outra versão que corre ácerca do princi- 
pio do tumulto é gue, como Os vivas continuassem 
depois do prels.ão ter entrado no paço, à policia 

edira ou Piandára que os manifestantes se ca- 
assem, “o que, sendo por estes censurado, deu 
causa ás prisões e à desordem, 

De tarde juntou-se muita gente na praça de 
D. Pedro, encaminhando-se à noute a multidão 
para a rua da Fabrica, onde se acha situada à ca- 
sa da Associação Catholica e onde havia sessão. 
Chegado que foi o grupo á porta da referida casa, 
foram levantados vivas á liberdade, misturan- 
Un-se com estes alguns outros, taes como «abai- 
xo os roupetas!» Por essa occasião dizem que um 
servente da referida associação chegára á porta 
e déra vivas á Associação Catholica, sendo preso. 
Como os vivas continuassem e como se receiasse 
que houvesse novo tumulto, veio uma força de in- 
fanteria da guarda municipal e outra de cavalleria 
da mesma guarda, que dispersou a multidão, não 
se dando facto de-maior importancia. A casa da 
associação continuou a ser guardada até ao fim da 
sessão pela referida força. 

No theatro Baquet, onde havia espectaculo, 
houve uma-nova manifestação. Quando os indi- 
viduos que tinham sido presos appareceram n'um 
camarote da 1.º ordem, sendo essa à occasião 
em que subia o panno, foi pedido o hymao da 
Carta, o qual a orchestra executou, conservando- 
se todos os espectadores de E: Depois do by- 
mno, que foi applaudido, e de se levantarem vi- 
vas à liberdade, o snr. Vieira de Andrade recitou 
da plateia: uma poesia, que foi tambem muito 
applaudida, sendo bisadas as ultimas quadras. 
Repetiram-se os vivas, e em seguida Q sor. Gui- 
lherme Braga recitou do camarote de 1.º ordem 
um improviso em verso, que foi igualmente ap- 
plaudido e bisado, repetindo-se ainda o hymano 6 
os vivas. Ao subir o panno, no terceiro acto, foi 
de novo pedido o hymno da Carta, recitando em 
seguida o snr. Guilherme Braga um outro im- 
proviso, que foi tambem bisado é applaudido. O 
hymno e os vivas repetiram-se aínda ao princi- 
piar 0 quarto acto, e no fim do espectaculo, con- 
servando-se sempre os espectadores de pé é dês- 
cobertos. 


Conselho de districto. — Na sua ulti- 'S. João da Pesqueira a snr.* D. 


dé Sequeira é Vasconcellos, esposa do snr. con- 
selheiro Antonio Ferreirá Sarmento Pimentel, juiz 


ma sessão, o conselho de districto tomou as sg- 
guintes resoluções: | 
Foi de parecer que podiam ser approvadas as 
seguintes posturas: | 
Da camara municipal da Maia, Dara a derrama 
da quantia do 705150 réis, na razão de 25 p.c. das 
contribuições do Estado, sobre os parochianos da 
freguezia de Guinfies. 
Da camara municipal 


nos de Villarinho. 


Da mesma camgra, para & derrama da quantia 


to 0 seu enterro e bens de alma. 


de Santo Thyrso, para 2. 
derrama da quantia de 35856 réis, na rasão de 3 p. 
e. das contribuições do Estado, sobre 08 pacochia- 


de 308540.réis, na lo de 20 6 meio 4 gobre 08 
| 8, dd 20  P. 6; 


parochianos de G 
entos de tonfrarias: 


' Penafiel—Santa Casa da Misericordis, da mes- no matadouro publico ou fóra 


ma cidade. | ã 
Povoa—Santa Q à freguoria de Balazar 
SS. Nome de Jenus, Benhora do Rosario e Alea 
de freguesia do Beiris; 89. Sacramento, da fregue- 
zig de Lntndes; Nossa Senhora de Belem, da ro. 


guesia da Povoa; SS. Sacramento, Almas e 5; Fran; 


àR 


frequenta de Terroso; e S. Francisco, da freguezis| | 
de E Veg 


cisco, da freguesia de Rates; Senhor dos Passos, 
freguesia do Amorim; Senhora da Purificação, 


AVEos. 


Santo Thyrso -Subsigno,da freguesia do Mon-| serração 
te Gordova; SS, Sacramento, das ima de sã de Agua, 


Longo, Santo Thyrso e Reguenga. vs 
» Villa do Conde—Santa 'Lusia, da freguesia de 
Candello, e SS; Bacramento e Almas, ds freguesia 
de Tonguinhó. | ut E 
Bairro oceidental —- Senhora: do Rosario, da 
freguezia de Lordello; e Povo e Almas, da fregne; 


zia da Foz do Douro. 


Bairro oriental —S8. Sacramento e Santo An- 
tonio, da freguesia de Santo Ildefonso, e Senhora 
das Dores, da fregueria de Campanhã. 

Approvou os estatutos da confraria do SS, Sa- 
cramento, da freguezia de 3. Nicolau. 

Approvou a conta da confraria de 8. Sebastião, 
da freguesia de Alpendurada, do concelho do Mar- 
co de Vamaveres, relativa ao corrente anno econo- 
mico. f 

Approvou a deliberação da camara municipal 
do Porto, áceres da venda de uma porção de ter- 
ao para alinhamento das ruas da Paz e Sau- 

ade. | 

Authorisou o processo para alinhamento força- 
çado, requerido 4 camara municipal de Bouças pe- 
la proprietaria Rosa Maria da Conceição. e 

Approvóu a postura da camara municipal de 
Felgueiras, sobre policia das praças da villa. 
| Approvou a deliberação da camara municipal 
de Gaya, sobre w venda de um barco. .. 

- Approvou os orçamentos supplementares das 
camaras municipaes de Villa do Conde e Gaya, pa- 
ra o corrente anno, O b é . 

Approvou o drgamento geral da camara muni- 
cipal de Gondomar, para o auno de 1873-1874, 

- Deu provimento-ao recurso interposto por Ma- 
noel Lourenço Rodrigues de Miranda contra a ca- 
mara municipal de Gondomar. 

Orçementos. —Pelo governo civil foram 
enviados á administração do bairro oriental, 'de- 
vidamente approvados pelo conselho de districto, 
os seguintes orçamentos geraes de receita e des- 
peza para 1878-1874: . | 

- Da confraria do 88. Sacramento e Senhor Je- 
tus, dn fregueria de Santo Ildefonso, sendo a re- 
ceita de 2:6585580 réis e » despeza de 1:5968380 
réis, passando para o anno immediatoa quantia de 
628200 réis. j ; 

Da irmandade de Nossa Senhora das Dores e 
Almas, erecta na parocbial igreja de Santa Maria 
de Campanhã, sendo a receita e despesa de réis 
1368050. . , 7 Y 

Da irmandade de Santo Antonio da Porta de 
ip sendo p receita e despesa de 8:1668900 


Tribunal do Commercio do Por- 
to. —Não se verificou hontem a sessão ordinsria 
do Tribunal do Commercio, em consequencia de 
não se chegarem a reunir em numero legal os 
snrs. jurados. str 


Academia de Beilas- Artes. —Os dous 
candidatos ao concurso de pensionistas do Estado 
em Pariz para o estudo de paizagem, concluida a 
prutoira prova para o referido concurso, acham- 
se agora trabalhando na segunda 
uma paizagem, copiada do natural. 
gonado para essa cópia foi o cabello, 


Diversões. —Não mettendo em linha de 
conta os festejos do S. João que hoje teem lugar 
por toda a cidade, olerecem-se ao publico as se- 
guintes diversões: | 

No passeio da Cordonria, musica pola banda 
de caçadores 9, o no jardim de 5. Lazaro, 
infanteria 10, tocando em ambos os locass 
9 horas da noute, até segunda ordem; no Palacio de 
Crystal,das 8 ás 10 horzs da noute illuminação nos 
jacdins;mueiça de infanteria 10 s inauguração do no 
vo joxo do bola luso prussiano; nó theatro Baquet, 
a comedia em lacto «Esposa feliz», o drama em 3 
actos. « Valentina», e a comedia em 1 acto «Os dous 
candidatos»; no thcatro das Variedades um variado 
espectaculo; no salão do café da rua de Santo An- 
tonio, exposição de figuras de cora, 

Para ámanhã: | 

No theatro de S. João, concerto do distípeto 
violinieta, o snr.'A, Marques Pinto, em que tomam 
prrte obsegquiosamente os surs. Miguel Angelo e 
Duwons, os netores Taborda e Izidoro,s o amador o 
anr. Soares de Meirelles. py 


Thentro Baquet, —Repetiram-se ante- 
hontem n'este. theatro 0 drama, «Mulato», e as 
comedias «Ditoso fado» e «Entre casados», Todas 

stas producções continuaram a ser bem recebi- 
das pelo publico, que dispensou repetidos applau- 
sos a0s principães artistas que tomam parte no 
seu desempenho. A concorrencia de espectadores 
gra numerosa, FA Ur hos Do Ag nd 

Passeio da Cordoaria. —Além das 
diversões que se oferecem hoje ao publico e que 
em outro lúgar mencionamos, a bandada guarda 


ponto deai- 


municipal, depois de tocar na rua dos Caldeirei-| 


ros, onde ha festejos ao S. João, irá executar al- 
gumas peças ao passeio da Cordoaria, segundo as 
ordens que para esse fim recebeu do sor. com- 
mandante da guarda municipal. E” mais uma di- 
versão que o publico tem a agradecer ao snr. 
Munhós. 7 

| Fentojos.—No proximo sabbado haverá no 
largo de Fradellos fogo do ar, arraial e musica, 
em consequencia de: se festejar na capella d'a- 
uelle sitio à imagem de Nossa Senhora da Boa 

ora, | 

Licença. —Por despacho de 19 do corren- 
te, inserto no «Diario» de sabbado, foi concedida 
licença da 60 dias ao snr. conselheiro “Antonio 
Ferreira Sarmento Pimentel, juiz da Relação d'es- 
ta cidade. | | 

Fallecimento e disposições testa- 
mentarias. —Falleceuante-hontem 0 snr, vê 
tonio José. Ferreira Gonçalves, negociante, mora- 
dor na rua da Cancella Velha. 

Deixou testamento cerrado e approvado pelo 
tabelião ajudante, o snr, Manoel Ribeiro da Sil- 
va, em 25 de maio do corrente anno.. o, 

Declara n'elle que não tendo filhos nem pa- 
rentes ascendentes ou descendentes, institue por 
seus universaés herdeiros, em partes iguaes, a 

nr? D. Thereza da Conceição Gonçalves e o snr? 
úgusto de Moraes, á vontade dos quaes será fei- 


Nomeia para testamenteiro o mesmo snr. Au- 
gusto de Moraes. | 6 com 
—Falleceu ante-honteii de tarde a snr.* D. 


Sarah da Silva Lima, esposa do snr. Adeodato 


Joaquim da Silva Lima, digno gerente do «New 
London and Brasilian Bank», nesta cidade, - 
Foi victima de unia escarlatina, que no curto 
espaço de tres dias lhe poz termo á existencia. A 
sua morte deixa um vacao sensivel no coração de 
quantos a canheciam, porque era senhora dotada 
de apreciaveis qualidades. ozisb Ai 
- Ko seu cádaver celebram-se hoje às Ave-Ma- 
rias Os responsos de sepultura na igreja de Cedo- 


feita, | f 
—No dia 17 do corrente falleceu tambem em 
Maria Augusta 


dá Relação d'ésta cidade. es 
Arrematação de impostos muni- 


'eipnes.—Dove novamente ser posto em praça 


erante a camara de, Gaya, na proxima sexta- 
eira, o imposto sobre o consumo de carnês ar- 
robadas DO matadouro púbico d'aquella villa. 
A manhã serão tam 
os. do co ho de, Villa do Conde os seguim 
impostos municipães: 


+ Sacramento, da freguesia de Santa | responde a 0,555 do litro. 


prot: que é! José 


2 delb 


350 réis em cada cabeça de boi, vacoa, vitella, veira, 37 a, 8.; Josefa o 40 8., 04 


réis óm cada canada de aguardente, licor e 
que corresponde a 2,220 litros. 

80 zeis em cada cabeça ct po que se matar 

e 

6 réis em cada meio kilogramma de carno de 
boi, vacea, vitella, carúoiro e porco. 

O impostó da passagem da ponte de madeira 
sobró O rio Ave d'esta villa. 

O imposto de um real em eada quartilho de vi- 
nho que corresponde-a (0,555 de litro applicado pa- 
ra pagamento de juro e amortisação do'emprestimo 
municipal, 
Finalmente o imposto applicado & conservação 
do Caes da Capella do Soecorro do Pevido, á con- 
dos-attorros e melhoraníentos dar margens 
do rio Ave e rio Este, etc. 7 

“Julgamentos. —Hontem foram julgados 
no tribunal criminal do 1.º districto o réu Manoel 
Antonio de Amorim, pescador, do lugar de Ar- 
rotea, freguezia de Valbom, accusado de, no dia 
6 de janeiro ultimo, pelas 7 horas da tarde, dar 
duas facadas em José Pinto Vieira; e o réu José 
dos Reis Lima, alfaiate; morador na rua de S. 
Victor, accusado de, no dia 30 de março ultimo, 
ter furtado varios objectos de roupa a Manoel 
Ferreira, fabricante de seda. ra 

Foi juiz 0 snr. dr. Costa Rebello, delegado o 
snr. dr. Torres Carneiro, advogado de defeza 0 
snr. dr. Francisco de Paula, escrivão o sor. Ál- 
vares e jurados os senhores: 

Josquim Novaes Peixoto, João Dias ds Silva 
Couto, Agostinho Moreira dos Santos, Augusto 
Alberto da Silva Ferreira, Joaquim José Soares 
Pastos, José Muria Xavier de Lacerda Abreu de 
Lima, Jonquim José de Almeida, José Joaquim Ro- 
drigues e José Alves Carneiro. 

O jury deu ambos os crimes por não prova- 
dos, sendo os réus absolvidos. | 

Assassinato. —Deu-se ante-hontem em 
Campanhã um tristissimo acontecimento, de que 
deixaremos ao leitor o cuidado de tirar as illa- 
ções que lhe aprouver. : 

- Segundo a participação do respectivo regedor 
à ádministração do bairre oriental, o caso deu-se 
do seguinte modo : Pd N 

José Ferreira Moutinho, residente no lugar do 
Campo, d'aquella freguezia, seguia às 3 horas da 
manhã pelo caminho que conduz ao lugar do Ou- 

eiro, e encontrando José Bernardo, criado de ser- 
vir, residente no lugar de Furamontes e natural 
de Castro Daire, que seguia pelo mesmo caminho 
oppostamente, com um sacco ás costas e um pau 
na mão, como desconfiasse que o que elle condu- 
zia fosse roubado, por não o conhecer como mo- 
rador no lugar, persunian the o que levava. 

| OQ interpellado respondeu que não lhe dava 
satisfações, e José Moutinho, vendo n'isto uma 
insolencia, de que julgou dever tirar desforço 
deu-lhe uma bofetada. A isto José Berzirdd re- 
trocou descarregando no seu Trgressor algumas 
pancadas e dando-lhe “gas facadas, uma entre os 


olhos e outra Ta Tónte esquerda, 
 Y&sg Werreira Moutinho poucos momentos so- 
Dreviveu abs Ierimentos que recebera, e 0 assas- 
sinô, sendo preso e remetlido para a administra- 

ão do bairro oriental, confessou o crime. Envia- 

o para o tribunal criminal do 1.º districto, foi 
mandado recolher nas cadeias da Relação. 

 Vecorrencias policises.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

- Rita Nogueira, por insultos; José de Almeida, 
por suspeito de refractário; Pedro Juvenciano, por 
embriaguez; Joaquim Pinto, por pertarbar & ordem; 
Pinto, por suspeito de furto; Engracia de Je- 
sus € Jacintho Rodrigues, por desordem. | 
'* VBerviço militar do dis. —tonda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 10. De vi- 
sita ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos de in- 
fanteria 18. À guarnição é feita pelos tres corpos. 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
paes do paiz encontramos as seguintes noticias: 
— avamo—bDo «Campeão das Provineias» de sab- 


ado: ! 

«No lyceu d'esta cidade põe-se hoje ponto mos 

trabalhos escholures. Os exames começarão quando 

se unnunciar. 
— (O) mar fez-se bravo e nos ultimos dias não 
tom permittido o trabalho. | 
— Às grandes porções de pesca salgada que 
existiam nos armazens teem tido procura e vão-ss 
consumindo com facilidade, A falta de pescado fres- 
to produz A procura do genero em deposito, 
— (Os buixos campos de Requeixo e de outros 
tos dó distritto estão ainda alag«dos, e impossi- 
ilitados por isso de se semesrem. À abundancis de 
chuvas tem atrasado sensivelmente 8 culturá dos 
campos que o Vouga domina, e isso pólo fazer uma 

grando diferença á agricultura. , a 

* — Os vinhos descoram de preço na Bairrada e 

na Beira. Na Bairrada, onde ainda ha pouco se não 

Compra vinho de taberna por menos de, 315000 
éis, ontá já por 245000 réis e por 254000 réis, e 

erô-so que ainda descerá mais. . 

o — Em algumas vinhas vai apparecendo o pul- 
ão, molestia que os eutondidos attribuem em gran- 
e parte ás chuvas que teem cahido, | 

— Por informações que temos da Bairrada, po- 
emós afiinnçar que da ultima ' colheita ainda alli 
existem entre 1:000 ou 1:200 pipas de excellento 

vinho,» Pr b R 
“ comnsa-Do «Conimbricense» do mesmo dia; 

«Ainda bem não está extincta a febre amarolla 

o Rio de Juneiro, já para alli continúa 4 emigra- 

ão. Tem n'estes ultimos dias chegado a esta cidade 

uitas familias dos concelhos de Oliveira do Hos- 
pital e Tabosa, a fim de irem para o Brasil.» 
Obite. —Morreu ha dias em Ponte do Lima 

o anr, dr. Domingos Manoel Pereira de Carvalho 

é Abreu, que exerceu n'aquella villa por duas ve- 

3es 0 cargo de juiz de direito. 

| Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 

ros extrahimos as seguintes noticias: 

- Segundo um telegramma do Nova-York, appa- 
receu o cholera em Cincinnati. | 
Nashville a mesma epidemia faz diariamente, termo 
médio, 15 mortos, principalmente entre os negres. 

— Foi suspenso o jornal satyrico e illustrado 

«An vespas», de Berlim, por ter publicado um eni- 
ma cuja decifração era o nome do imperador Gui- 
herme (Wilhelm). | | 

| = Morreu q cólobre historiador Frederico de 
PAames, author da historia de Hohenstaufen. O fi. 
gado nascera em 14 de maio de 1781. 7 

— Segundo telegrama de Roma, datado de 16 
do corrente, um grande numero de personagens de 
distincção apresentaram ao Papa as suas homena- 
rena por gocasião do 28.º anniversário da sua exal. 
faso ao pontificado. À nobreza romana preencheu 

s mesmos deveres. O marquez Antici Maltei leu 
ama felicitação à Pio IX. Este respondeu agrade- 
cedo os testemunhos de rara fidelidade que lhe 
dispensavam e patenteou a confiança qua tem no 
futuro. O sur. de Corcellos foi tambem ao Vaticano, 
em coche de gala, acompanhado. pelo pessoal da 
embaixada. O snr. da Corcelles entregou ao Papa 
uma carta de Mac-Mahon. 

“— Foi ha pouco pescada em Courcelles (Fran- 

ça) uma raia que tinha 2 metros da comprimento, 

é 1 metro e 50 de largo. Pesou 50 kilogrammas. 

—Disem os diários franceses que o padre San- 

ts Cruz exige, para se raconciliar com D. Carlos, a 

Elio, que seja demittido Lizarraga, sou inimigo, do 

commando de Guipuscôa e que sejam annuliados os 

decretos que contra elle expediu o duque de Ma- 

drid. , 

| Portuguezes fallecidos. — Morreram 

ho Ria e Janeiro , no periodo decorrido desde 

23 4 31 de maio ultimo, os seguintes subditos 


PAGAR AS ' T Leer lan cá m é 3 

ustago Lnpes Teiznirato ennom goleira dO: 
é areinhda Rosa, 25 8., nai io Pio Coelho, 
84 a., 8; Antonio Paçheco, 18 4., 8.; Antônio Ga- 
briel do Oliveira, 42 a., 8.; Petronilhá, exposta, 23 
a., 8.; Anna Emilia de Paiva, 48 a., casada; Anto- 
'nió Gonçalves, 13 a.; Antonio Pacheco do Amural, 
21 4., 8.4 Domingos Fernandes de Moraes, 20 a., 0.; 
Joaquim Iguncio de Oliveira, 67 aço; Maria Rosa 


de Mello Galvão, 38 a., €.; Quintino da Silva, 35 
“|2.,€3 Manoel de Oliveira Queiroz, 42 a., 8.; Anto- 


nio Barbosa Mendes, 23 a., 8.; Bernardino Lobo da 


em arrêmatados nos pa- Silva, 25 a., 8; José Pereira Guimarães, 2L a. à; ao meio dia, se 
8 João Fernandes Châmuns, 30 a., s.; Antonio José de o 
“Thomas da Cruz, 22 a., 6.; Damião Nunes de Oli- tas 


talegria. 


Em Memphis e|, 


tins Borba, 60 IVO; udes, 56 à, €.; 
Antonio Jobquim” de dora A, 8.3 Serafim 


e te dá. tt 

v.; João Vieira, 12. Jos ot nho, 38 a.; 
s,; Antonio Gomes, 25 4., 84 José Farreira da Sil- 
va, 82 a., 8: Jóaguim Ribeiro, 22 a., s.; José Anto- 
nió Rodrigues Calhau, 70 a.; Francisco Caetano do 
Couto, 35 2.,0.; José Alves. da Cruz, 40 a., 6; Joa- 
quim Pinto Marinho, 21 a., s.; Luiz José Gonçal- 
ves, 30 n., 8.; Josó Joaquim Moreira Junior, 27 a. 
e; Rodrigo da Silva Guimarães, 92 n,,€.;- Antonid 
da Costa Leite, O a,, 8.; Manoel José Forrtira, 30 
a.; Antonio Moniz Barreto, 25 a., 8.; José da Silva 
Cobradinha, 21 a., s.; João José dos Santos, 68 a. 
v.; Francisco Peixoto do Almeida, 36 a.,8.; Thomas 
José João da Cruz, 24 a., s.; Antonio Correia Ra: 
nos, 37 0., 8.; Joaquim Pinto da Rocha, 37.8, &.; 
José Antonio Teixeira, c.; José Antonio de Figuei- 
redo, 64 a. €.; im-da Costa Santos, 23 a, 5.; 
Manvel Mendes dos Santos, 61 a.,8.; José Pinheiro, 
80 w.,8.; Maria Joaquina, v.p:Josó Teixeira Mari- 
nho, 19 a., s.; Rosa Maria da Silvoira, 83 a:, 8; Jo- 
sé Ferrcira da Motta, 40 aim. o vs 

Falleceram também êm Pernambrco, desde 30 
de maio ultimo até 4 do corrente, Os seguintes 
subditos portuguezes: ss | 

Justa Rufina dos Santos, 43 annos, essada; 
Francisco Alves Mesrtins, 12 a; Jotó da Silva, 11 
a. José Ferreira Alves, 47 a, c; José Maria da 
Painão, 93 a. viuvo; José Carlos da Silva, 18 a., 
solteiro, f. a 


Beunião.—Devia horntem reunir-se à me- 
za da confraria do SS, Sacramento . da. freguezia 
de S. Nicolau para;a eleição de novos megarios 

ue gerissem a mesma confraria durante o ando 

e 1873 a 1874; como porém não apparecesse nu- 
mero suficiente de irmãos, ficou adiada a reunião 
para quando se annunciar. 

Festejos a 8. João. — Em diversas 
ruas da cidade houve hontem á noute festejos a 
S. João. Bis-aqui uma resumida noticia d'esses 


festejos: 9 O chgrbedai & | 4 
de 8, João — Cascata, fogo dé artifício ph 


Rua 
o anr. Devezas 6 outeo;música de infanteria 18 dous 
arcos com illuminação a gas (os que serviram ha 
annos nos festejos n 8. João na ruas do Almada), 
bandeiras, pedestaes com estatuas, vasos de flores 
e arbustos. O presidente da commissão dos festejos 
6 o enc. Antonio 'de Oliveira Vasconcellos, | - 

Rua de 8. João Novo-—Casenta, no sitio 'ds 
fonte, bandeiras e illuminação de copinhos. O pre 
sidente da commissão dos festejos é o sor, José da 
Silva Brandão Junior, 

- Caldeireiros-—Duas cascatas, arcos com illúmi. 
nação de copos, bandeiras, fogo de artifício por os 
anrs. Devesas, Francisco Josó Rodrigues e outro. 
O presidente da commissão dos festejos feitos desde 
o cimo da rua até à viclla do Pasteleiro é o snr. 
Manoel Luiz Sentieiro, e d'este mitio até abaixo, 
comprehendendo o largo dos Loyos, &o sur. Fran- 
cisco de Pauls. Na festa dirigida pelo fnr. Sentiei- 
ro tocou a musicz ga municipal,e na que dirigiu o 
enr. Frrcisto de Paula & musica foi a dosnr. Fre- 
qerico, “+ ; Teste, ! , 115 PJ [ 

- Rus do Souto—Um altar com o 8; João, illn- 
minação, bandeiras e musica de 8. Mamede. O pre. 
sidente da commissão dos festejos é o anr, Serafim 
Rodrigues. | 

Rua da Bainharia—Cascata, illuminação, fogo 
de artifício e musica de Valbom. O presidente da 
commissão dos festelos é o sur, João da Costa Pei- 
xoto. '- DON MO 9 Jo! pese 

Rus de S. Sebastião—Cascata, illuminação « 
musica de 8. Cosme, O presidente da commissão dos 
festejos é o snr. José Pereira Junior. | | 

Largo do Campo Pequeno—Cascata, illumina- 
ção e fogo de artifício por o anr. Devezas, tocando a 
antiga banda do Palacio de Crystal. O presidente 
da cenmissão dos festejos é o snr. José da Fonseca. 

Rua da Alegria—Cascata, fogo de artifício por 
o sur, Devezas, arcos e bambólios, illuminução e 
musica de Grijó. E' presidente da commissão da fes- 
ta o snr, Antonio Nunes da Rocha, 

Na alameda de Lunpá, onde hoje ha a festa cos- 
tumada, houve arraial e fogo do ar. 

Alguns dos pontos indicados em que houve 
festejos a S. João estavam bemilluminadose ador- 
nados. Uma noute amêna — verdadeira noute, de 
S. João — permittiu que muitas familias assistis- 
sem à essas manifestações ê devoção e de serena 

0», gr E o DA, nu nte , 
A concorrencia era tal principalmente nas ruas 
de S. João e Caldeireiros,que dificilmente setran- 
sitava por ellas, Não obstante a grande quantida- 
de de povo que andou pelas ruas até de madru- 
gada não nos consta que o socego publico fosse 
alterado em parte alguma. e 

Além dos festejos que deixamos mencionados, 
em muitas outras ruas da ciade via-se tambem 
grande numero de outras pequenas cascatas, 


“ 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal 
- recebidas em 22 de junho 

Amarante—do snr. Manoel Pereira de Carvalho, 
Brsga-—do snr. F, J. Vicira de Carvalho, 
Caldas de Vizella — do sor. A, J. Pereira de Oli- 

veira. 7 O civalinaa 
Penaficl—do sur. V. A. da Cunha Bessa. * » 
Povoa de Varzim-do a J. M. Baptista Carneiro. 
Villa Verde—do snr. J. À. Comes do Couto. 
Lisboa—do snr. 8, &. Pereira da Silva, 


1 Idem em: 28 Piva] 
Villa do Conde—do sor, Manoel Teixeira da Roeha 
Soares. | nad ip 
— ——e——— 
 Noticiario religioso | 
EPHEMERIDES PARA 1878 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Junho—30 dias , 
Quarta-feira 25—S. Guilherme, abbade. Reza- 
po de S. Guilherme, Rito duples; paramentos de côr 
ranca, O so 
Lausperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos é na da irmandade do Terço.” 
Principio da aurora ás 2 h. e 36 m. Nascimen- 
to do sol ás 4b. e 39 m. Ocenso 4s Te Zim. 
Commemoração historica—. Combate naval nas 
aguas do cabo de 8. Vicente. —N'este dia, anno de 
1624, encontrando-se á vista do cabo de S. Vicente 


um galeão castolháuo com uma nau hollandeza, tra- |, 


varam combate, quo durou perto de oito horas. As 
cabo d'este espaço do tempo incendiou se a nau 
hollandeza, e o galeão castelhano acolheu-se quasi 
razo e todo crivado de balas á babia de Lagos, no 
Algarve. 


Quinta-feira 26—8, João e 8. Paulo, irmãos, 
martyres. Reza-so de 5. João e 8; Paulo, Rito du- 
ples; paramentos de côr vermelha. 

Lausperenne—Na igreja de 8. Pedro de Mira- 

oya, na da Misgricordia 6 na capella -das Almas 
e Santa Catharina, | ; 

Princípio da aurora ás 2 h.e 36 m. Nascimen 
o do sol às 4b. e 89 m, Otcaso ás To 21 m. 

Commemoração historica— Fallecimento da im- 
perador Juliano.—'Tendo invúdido » Persia & fren- 
te de um poderoso éxercito, quando a sorto das ar- 
mas lhe ia entregar as palmas da victoria, depois 
de muitas horas de renhida batalha, foi ferido mor- 
talmente por uma setta, fallecondo pouco depois, 
n'este dia do ênno de 463, do nascimento de Chris- 
to. O imperador Juliano, tognominado o «Aposta- 
ta», baixou &o tumulo sos 82 annos de idade. O seu 
reiniado não chegou a 20 mezes. 

; Ar aiii 
Peti MH. FM: E | 
Companhia de navegação a vapor do 
Amazonas (limitada) 7 
[ (traDUCÇÃO) - 

Relatorio e contas de direcção relativos ao anno 
findo em:31t de dezémbro de 1872 que devem ser 
apresentados aos accionistas na reunido da as- 

-sembleia geral ordinaria de quarta-feira 18 de 
junho de 1878. Dou 0% 

K direcção da «Cômpaúbia de navegação à va- 
por do Amazonas, do responsabilidade limitada» 
participa quo a primeira readião ordinária de ne- 
sembleia geral dos acéionistas d'esta companhia 
terá lugar no escriptorio da companhia em Gres- 


ham House, Old Broad Street, n.º 105, na cida- 
de de Londres, na quarta-feira 18 de junho de 1873, 


recer da comúissão de exame d 
lvashbnto HU daihéstes Quilo bia BL de” de! 


João Mar- | sembro.de 1872, 6 tratando-se de varios neg 


49 4.,10 dia 11 até 26 de junho corrente, deven 
os dous indicados dias—11 de junho de 1878. 


| ra economia de combustivel, sendo o seu fim e 


“O, 


- 


da anhia. 0d ; ado |. 
“Qu iivros de traúsfórencia serão opaços dedo 


o contar-ge 
“ 
mpunhia, Gresham House, 
, London E. €. 
Por ordem, R. H. Evans 
— aa — Secretario temporario. 
Directores: Ss. vg. 0 bardode Madá, Presi- 
dente, visconde de Gort (Right Honorable), coronel 


Escriptório da 
Old Broad Street, 1 


sir Fréderick LwArthur, “capitão Shórard Osborn | À 18 


(B. N.), Batlet James, 
, € 


O capital da compunhia foi completamente sub- 
seripio no dia 15 de dilio'do 2879, cónforma so EA 
nungou na reunião da assemblei al extraórdi- 
naris mo dia 3 de setembro último, e qs diverêas cha- 
mades, ibportando em 20 1. pór acção, foram devi- 
demente-pagaó nO tempo competents. 4 
é ao mgistudo fa negordndo.s de maio, de 1872, 

oito com o barão de Mauá, como representante da. 
«Companhia do N TC dê Ama 
£ODES», 08 A cem ria tos, depot terrenos e outras 
propriedade panhia, foram, com & sancção 
do governo brunileifo) fm E | o 
este companhia em julho último, tendo a 
entrado na e dos mestnos no 1.º d'esso mes, é 
contiaúado desdo então o serviço de navegação s 
vepir. À legalidade e gufficiencia do traspásse fo- 
ram attestadas por um competente conselho brazi- 
leira, e em fé do seu attestado e segundo o parecer 
'dos procuradores da companhia, o ultimo pagamen- 
to ds somma por que se fez o traspasse, foi feito à 
sms oia dia 28 de agosto último. 
| virtude do mesmo decordo, o juro de 8'p. e. 
por sano, sólire o capital págo no 1.º de junho, foi 
pago pela antiga Compaúhis, e distribuido pelos ae: 
ciouisEas et setembro último, cs 

Como muitos dos vapores adquiridos pela com- 
panbia tinham estado em rio derdo, Jofigo tem- 
po, om directores julgaram do sem déver, na primei- 
ra osensião dérois dô estabelecimento dk compa- 
nhis, endarregar um engenheiro naval experimen- 
tado de ir ao Amazonas & próceder a umá inspecção 
miweciosa dos vapores, relatando depois á direcção 
o verdadeiro estado 'e condições em que os achasse. 
A direcção teve a elicidade de obter os serviços do 
sor. gor, Ga ralheiro erfeitamente bem qualificado, 
que foi ao Brasil em julho alto, moleando em de- 
zembro, e que forneceu oniap o todas as Por, 
mações valiosas & precisas relativas nos vapores us- 
rd como à fnuitas outrãs propr edades ã compa- 


O snr. Joss infórmou que tres dos vapores, a 
gaber: o «Tajapuri», «Tapajos» e 0. «Aturiá» não 
estavam em condições de continuar no serviço da 
companhia, e que a doca secca mencionada no pros- 
pecio estava incompleta, | 

A dirteção entendeu-sé immediatamente sobre 
o assumpto com s. exc.* o snr. barão de Mauá, somo 
representante da antiga companhia, e tem a satisfa- 
ção de participar aos snra. accionistas que foram 
atteadidos sincerá é liberalmente. Os vápóres já de- 
sig=ados como anta, para o berviço da naye- 


gução foram trasp os pa  & velha com- 


pasbia pelo preço em qua haviam sido avaliados, |... 
o barão de Mauá comprometteú-sé « pôr em ordem |. 


a deca, é diversos negocios que tinham sido desat- 
tendidos. - dica Des 

Para substituirem os vapores de novo traspai- 
sados á antiga companhia, & direcção êncommen- 
dou dous vapores novos.aos snrb. Laird Brothers, 
de Birkenhead, que construiu muitós dos Yapo- 
res sotuaes, e a companhia deve recebel-os em fe- 
vertiro proximo. Teem estes barcos máchinas 
compostas e todos os melhoramentos “modernos pa- 
is- 
posição especialmente adaptados ao trafego parti- 
culsr da companhis. - | | ds TEA 

A direcção, tendo em attenção a Yelosa e in- 
telkgente vigilancia a fim de assegurar a economir 
o eficacia na administração dos negocios da com- 
pamhis, julgou conveniente nomear um superinten- 
dente naval no Pará, e escolheu o capitão S. 5. 
Cosk para este cargo. O eapitão Cook tem tido 
longa experiencia como navegador pratico, e foi 
empregado por algum tempo na navegação das 
aguas do Brasil; tendo assim qualidades especines 
para aquelle cargo; por isso a direcção confia intei- 
ramente em que esta nomeação será vantajosa. pa- 
ra a companhia. 

A direcção, tendo em vista examinar e apro- 
veitar as muito vastas c valiosas propriedades ter- 
ritorises pertencentes à Sorgptonto, propõe que bre- 
vemento seja enviado um geologo experiente ás re- 
giões d'aquellas em que spparecem signaes da exis- 


tencia de mineraes, que podem ser de grande im-| | 
potancia para os interesses futuros da companhia. | | 
Em conformidade com o contracto feito com a rn-| 
tigs companhia, foi concedida por ella a somms de | 


16:000 1b., sahida da ultima prestação da impor- 


tsncia por que se fez o traspasse da emprezs, prin- | 


s propriedades ter-. 


cipalmente para uma vistoria 
intacta e 


ritoriaes traspassadas, Esta somma está 
foi levada a fundo de reserva. position 
Pelas contas aqui sppendicionadas. se vô que 
depois de pagas todas as despezas, de se pôr: de 
parte UMA SOMA pará A depreciação: dos vaporos 
A de se levar a somma de 3:895 1. a credito da con-. 
ta de seguros, fica liquido um lucro de & 
23:109 » 88. » 3 d. no semestre findo em 31 de de. 
sembro ultimo. Propõe a direcção que d'esta som. 
ma se dê n'este somostre um dividen lo correspon- 
donte a 7 p. c. ao auno, que absorverá. 22:750 1, 
sendo o remanescente, £ 359 » 89,» 3 d. levado a 
credito da nova conta de ganhose perdas. 
Os sure. Deloitte, Dever, Hollebono & €,*, au- 
ditores da empreza, terminando o seu exercicio na 
reunião da assembleia geral, offerecom-se para. a 
recleição. pa 
Por ordem, R, H. Evans, 
e rt POC mer q Tt Secretario temporario, 54 61 
" Gresbam House n,º 105, 04 ANA 
Loudres E. O. 11 de junho de 1878. 
(UI A o 


Balanço em 31 de detembro de 1872 


. ACTIVO e dg 
Contractos de serviço, catás, ter- 
' ras, machina e armazens, doca, : 1 

- SB 110» 5» 


bo 


e s. d. 


"5 


vapores é barcos.......seserrs 0 
Dinheiro depositado nos bancos, á . o 
ordem é em caixa....... ds se o 15:796-18,» 6 
Letras a receber.....ccccesecras  15:166513» 4 
Diversos creditos.......crezeses 42:766» 0» 2 
| 4 E 694:89917 O 
- RASSIVO | 
nin iiião o sedÊ s. d. 
Capital authorisado (50:000 acções. 
20 1. cada uma) 1.000:000 1, 
Capital effectivo (32:500 acções º 
e 20 1. cada uma completamen- 
te pagas)........ PP PRR 650:000. 0» O 
Diversos Credares. ewsas rrvererevs: 1:835» Se NS) 
Fundo de reserva..........cc.vs 16:000. 0» O 


Fundo de seguros... ..... eso cosa «o DAIDo Ao 


Lucros e perdas—balanço......... 23:109. 88 | 


Conta de lucros e perdas ho semestre findo em 31 de 
dezembro de 1873 | tao 
peBITO | | 
Ma s. d. 
Despezas na séde, incluindo o alu- , 
guer de escriptorio, despezãa 
geraes, ditas relativas á direc- 
ção e salarios, «sai cdescssdess o! 


Conta de cambios —balanço......' 35613211 
Dividendo proposto de | gs 
3 1), p. €. no semes- rd rine 
tre.crccacro cerco 221005050. , 
Balanço que pássa a A 
359»8»3 "23:109, 8, 8 


conta DOVa........ 


5 R “o É “/25:6167416» 5 


Da E-mramqeso 


| CREDITO 4 
 cdoim 8 199 | sc! Mo md. 
Conta de juros—balanço. “eee qe a. 842,19» 3 
Despezas de transferencia. ....m+ uq a 20 6 
Balanço dos lucros liquidos dedu- a 
gidos o premio do seguro, e to- | 
das as despezas, assim como o 
fundo para depreciação do ca- ' 00 Su 
pital..... à uaceso ovo dk Ss ci Q6270 14518 
4 É ou E 
25:616-16+5 
Emma = 


Examinado e approvado. 


Auditores. 


avegação e Commercio do Ama-|. 


companhia | 


TIpréços não soffcerâm alternção alguma, mas 


2: 150514, B: 


ndo então aprescutado o relstorio da (Assignados) —Deloitte, Dever, Huollebone & Gm Benguelln e Mossamedes. 


Londres $1 de maio de 1873. (his, 


o PARECER DOS AUDITORES 
"Examinamos os livros e contas de Londres, 
confrontando-os com os documentos, e o balanço de 
81 de desembro de 1872, apresentados. Achamos os 
ivros bem escripturados e documentados, e cremos 
uso balancete representa as condições da compa- 
nhia n'aquella data. A conta de lucros e perdas é 
uma exposição clara das operações da companhia 
Ciao eg aos seis mexes findos em Side dexerm- 
bro de 187%. 

Lothbury n.º 4, Londres E. C. 31 de maio'de 


Amigo) Delite, De, Et 6: 


(284) 
- PARTE COMMERCIAL HR 


do uirandega “o Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto 
O 25820 . 


nos diasl 2 21 de junho... ..... 
Idem Do aih 23 PAPER RA Et 28740 


q Ob oBsgunmo E absad UU GORRO — 
docs comronnso inss! or ANRÁDADO 
3 | DE Ant e com at 062 Ater ida 6 9D PINI 
- , Dempachos de exportação 
pol do O cinta MARA a SAIO! A 
RIO DE JANEIRO—NAa, barc à Fo osa, 
F, da Costa Guimarães, 4701 fita dê vinho; E yo 
Nogueira, 305 ditos de dito; J. F. Pinheiro, S000 
resteas de cebolas; A. M. da Silva; 200 ancoretas 
com aseitonas; Soares da Encarnação & Piredes, 
400 ditas rara ditas; Antonio dos Santos, 1500 res» 
5 de cebol ; Sd o ATEU nd po 
4 (DEMO Na galera America, H. Kendall, 1959 
litros 25 caixões q o areites M. J. Va 
litros de vi no - in 


Br: 


A das 


de vinho | 
Ena Eça 
arvalho, litós de dito! , e Miranda; 
ditos de dios O E Rali aan E 
dé dito; M. Iglezias, 3 iaccos com rólhas é TO" cai- 
xas com palitos; M. F. da Silva, 14 Yyólúmes com 
carne de porco e 300 anceretas com azeitonas; J. J. 
Alves, 10) pacotes de corda, 8 saccos com rolhas, 100 
ancoretas com azeitonas, 5 volumes de obras de vi- 
me e 22 cestos de dd: P. de Sandes, 10. ardos 
de archotes; M. F. da Costa fuimardes, f 4 Ji, 
tros de vinho; M. R. de a 4861 ditos de dito; 
. L. da Cunha e Souza, 7 volumes diversos. 
- "LONDRESNo vapor ing. Camilla, Taylor 
Fladpate & Veatman, 967 litros de vinho, 110 
1 LIVERPOOL -=No vapor ing. Dours, KR. H; 
Holdotworth, 1068 litros de vinho; A: Jd; Pinto Cor- 
reis, 150 caixas com maçãs; J. Insus, 120: qisaa sont 
ditas; Ad Precio Soares, 50 dt ditas; L. 
cour & U.*, 6 barricas com arro; "olak Brother 
Em litros do vinho; Ferreira E Doúrado é cê - og 
& dito; J. J. de Miranda, aa com maçãs, 
ditas côm peras é 30 cúunhetes com' anséixas; J. B, 
Mullo Guimarães, 34 caixas com ovós'e 55 ditas 
eom batatag) ;=s1707 25 sita 209057550 A SEYILM 
04 HAMBURGO —Na galeota. holl, Plotus, do J. 
de Almeida, 37 feixes de cortiça; Silva & Cosens, 
4205 litros de vinho, ss cn 


f. 


Completa descarga... 
Bi uIo0 .5 Junho QB sos 
»PENICHE —Cahique O Que Deus Quizer; 
[LISBOA—-Hiate ha. TeNRN e 
SETUBAL —Hiate Maria Christina. 00 
IDEM —Hiate Boa Fortuna, . É edil; 
IDEM—Hiate 8. Paulo. | fifa 1 
IDEM —Escuna Victor Manoel. 
FIGUEIRA —Hiate Resuscitado, 
IDEM —Hiate Victor Hu 
à 0 Llosa 
Termos de carga | 

Junho 23 | 


MARANHÃO —Bares Humildade. 


by 


' far ” 
ads: 1900! Co Oh 
4 


-. Podiram licença para sohir 
a obs Junho 28 ja 
- FIGUEIRA Histe Victor Hugo. 
IDEM —Hiate Rocha. 
IDEM—Hiato Resuscitado. 
AVEIRO —Hiate E" Segredo. 
LISBOA —Hinte Maria Christina. 
PENICHE —Cabique O Que Deus Quizer. 
ILHA DE 8. MIGUEL —Hiate 8. Paulo. 
“RIO DE JANEIRO — Barca Formosa. 


SS O CA | eme mia ad EUL É 
Generos despachados para sonsamó 
| aretqonent Si ganho DB 2º BivIv Mo 

Assucar 7 caixas o 85 saccos—Gômma Bô ditos. 


TT BE ÁZIE 50 hs au É 


Rio de Janeiro 81 de maio | 
o Continuou a ser favoravel a posição do nosso, 


a 
mercado de cambio, que teve hoje mov Ra regu- 


à ud 


, 
aio 


[lar a 25%) d. papel Epis 1) e 2574 d. par- 


ticular. Nas transacções ém papel da praça préde= 
'minou a ultima das tuxas. Como para confirinação 
do estado favoravel do mercado, 'foi-nbs compuni- 
esdo á ultima hora que um dos nossos bancos effe- 
otuára transacções regulares 225 3/40. |. 

o “À apoligea graca deb p. e. tambem ge cont 
servaram em posição muito lisongeira, sendo De- 
gociadas a 1:0604 lotes intignificiutel PRE Loss 
4 1:0655 partidas menos que regulares: O mercado 
& ultima hora fedhou com compradores 4 sstó pre- 
'qo, mas os vendedores exigiam alta sensivel. 

Peone go negagiod, no mercado de acções,uma 
partida das do Banco Industrial e Mercantil, a 
534500 por acção a dinheiro, cs sy 

” As vendas de café effectnadas hoje foram, im- 

portantes, é as da cerrado per Calcu- 
100:000 saccas. Os 


lamos & existencia ém cerca de 


fóram 
usientado» com muita firmeza, E Tab 00 
«. Cotamos hoje por arroba: 


a 104500 


Lavado ...cccsesesenseas, -NEQOO 8 , fas 
Superior e fino.........,« 98100 8 108000 
12 Dboa,.c.cco cer rreco ooo IEI0O À 95500 
1.º regular... ............' 88800 à 98000 
1º ordindariã:..........:. 85800 n'B5500 
; Qe boat. ss. desce tars 74900 & 88100 
2.º ordimaria.......v040.. 76600 à 75800 


De assucar vendoram-sé hoje poquenas matr- 
cas. 1329 t GHSIDE IC + 
156) ' (Ext. do «J, do Commercio». 


ee me err rec re 
— PARTE MARITIMA 
(| Porto 28 de junho 
is ENTRADAS nto "ad 
RIGA 30 dias—Brigue nor. Christine. Elizabeth, 
cap. Aude, aduella a. B. da Cunha. o 
NEW-CASTLE -18 dias—Barea ing. Dorothy 
Companhia do 


O "TE + nd 


o 
cs taitgi 


“Thompson, cap. Frostik, carvão á 
Gas. . emma «canso 
SAHIDAS 
| LONDRES— Vapor fig, Olga, tap. Dixod, varios 
generoso gado. | P Ei 4 vi f to? ' 
Idem 23 


| ERADAS or 

HAMBURGO 22 dias —Galeota holl. Voer Ge- 
bweders, cap. Leffers, varios generos u F. Chamiço, 
Filho & Silva. OS VIdAD] 

NEW-CASTLE 21 dias—Escuna ing. Industry, 
cap. Gregor, carvão á ordem, 

LONDRES 4 dias—Vapor ing. Camilla, cap. 
PEATSUSDGO, fazendas a D. M. Fcuerheerd Junior 
& a é qt “ucraol dd . 
| BETUBAL 5 dias—Hinte Conde: de 

estro; Ré, nal, am Inks Glrá E 

Não sabiu embarcação algums. .. 

14 idem 94 
os "Mas 8 HORAS DA MANHÃ) 
» Fóra da barra fiva vma Ghálupa ao N. 
Vento N. E; (fresco) e o marbom;. 
H CSN SicRsa o asas d DO 


' Até esta hora pphiram a galeota boll. - Plotus 


Ogvour, 


e og hiates Victor Hugo, Rususgitado, E” Begredo 
o Maria Christipa. Mebsório E 3 siim em 


TCC LON Ted) » Bibi) hj 
Paquetes a sahir de Lishos, 

-- TIBER, ing», om 29 de junho, para 8. Vicente, 
Rio de qu ps dá E ERbamS ot ; 
| «PARAENSE, ivg., em. 30, para o Pará e Ceará. 
dr ORDILLE A, ing, so de julho, para o 
Rio de Janeiro, Rio de Prata e Pacífico. 
CIVILDE DE RIO DE JANEIRO, fr., êm 4, pa- 
ra Pernambuco, Babia, Rio de Jarieiro e Santos. 

7 ZAIRE, port. em 5, para a Madeira, S. Vicen- 
te, 3. Thiago, Principe, S.'Thomé, Ambriz, Losnda, 


AR ONNE, jogo em 8, para Pernambuco, Ba: 
Rio E rata e Pacifico. ; 


io de Janeiro, 


F a 


nda ri 
18: TES 


'DOURO; ing;, em 18, para S. Vicente, Pernam. 


, o Sm 


buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
"CORCOVADO, ing., 6m 15, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata Pacífico, dm 


Paquetes a théógar à Eisboa É 
GAELIC, ipg., de-16 a 24 de tunko, proceden- 
tê dó Pacifico, Rio da Prita 6 Dk po | 
LIFFEY, ivg., de 27 a 9 de nho, proceden- 


te do Rio da Prata, Rio de Janeiro e S, Vicento, 
NIGER, fr do é wb do julho, procedent 
LA FA a 


de e do 
Brasil, ml | 
d P E Le t 4 » 25 


E e 
Di Rd E E ã ] E 4 


RPE E pd el 
Entrarat b'ssté porto, edi DLWo! Hiaio, o hiate 
80 uete- ing 


dra rip ie, m rm m om Rio, O dl 
pre: hd rig para Lisboa, tom café—., 
m 26,0 brigue ing. Corcodille, tambem para Lis-. 
bos, com dito—em 27, a barca Ceres, pair o Porto, 
por Pernambuco, em lastro, a galera; Afica, para 
E Basis; em lastro e o lugre ec fe ag | ay 
rande, com vários generos—em 29, o. “ing. 
Clackoacuddin, ssa rss a com café, : a a e 


“vo Pernambuco LA a, 

o, em 80 dé maio, vapor 

cladm 386 
e «MM A 


' + AM, dl 1 LOU Err DO e qêa OU DUD 7! , 
Movimento maritimo estrang: ré le 


=. 4 


com relação a portes de Portug 


ventravas — Em 13 de junho, em Southampton;|, 


o vapor Mignet, do Porto —-em Peterhead, o Ebt- 
nezer, de Lisbóa--em 6, em Huelva,o Jane Hollani 
de Lisboa—em 14, em Gravesend, o Litlle Reaper, 


do Porto =em Liverpool, o vapor Douro, do Porto—| 


em Shboreham Bay, um brigue norueguez, de Lisboa 
para, iga—em 15,em Falmoutb, o Ramble, de Lis- 

o8.b ra Penryh-—em 13,em menRort, = (il 
M4£ eia boR meia orteâwl, o Look-out, He! Lis- 
boa—em 14, em Shields, o vapor Bláek Swan, de 
Pomarão—em 8, em Riga, 0 Hebe, de Lisboa—em 
12, em Cuxháven, A TR Gremio CR 16, 
em Deal, o vapor Camilla, do Porto—em 15, em Li- 


o vapor Se r Poma 
— manias —Ení 13 do júnho do 
Ellen Fisher, para Lisboa, ete.—em 12, de Sywan-. 
sea, o Mercurio, dia 13: 1d Again, 
John & Mary, e Ata, todo -Eisb -—-em 12, 
de Cushaven, o Anna Alice, para o Porto—em Jo 
de Plymouth, o Prinz F. Carl, para Lisboa—em 13, 
de Newport, o Trio, para Lisboa—em'14, de Bóuea 

o Alert, para Lisboa—de Newcastle (a-sahir), 
. Splendid, para: Lisboa—em 16, de Liverpool, o 
vapor Savernake, para Lisbos. iba 9. 
— A vira -Em 15 de junho, dê Deal, Flower ó 
Buchan -do Linho para Peterhead—em 14,0 Vin- 
it do Setubal--em 16, o Abbott, de Faro -em 
de drop » O Fanny, de Lisboa para o Balti.. 
o—em 14, de Guçenstown, o J. A, Pesrcede Faro. 
PARA" 2 de maio. —A barta Ligeifê, cap. AL: 


berto, procedente de Lisboa, com um carregamento 
geral,encalhou fp Tata ida bt dortito milhas d'es- | 


ta praça, na noute de 25 de abril) um rebocador e 
algumas barcas, foram mendados em seu sogtorro; 
k E Lê PR ade ata 4! ; 
saffou na protima hofite e ancorou n'este poíto, em 
27, cc pequena avaria. a RS 


Folegraphis eloctrica 
(Dirigido: & Associação Commertinl) . 


"“Eisboa 2º de junho 
17] | ! | 


dates Abas O o DES 
TROON 15 diss—Escuna ing. Emy. ol 
- PALLAO E PORTOS DO PACIFICO E BRA-|. 


att dr RP DAR RIR pa ÍA 

CARDIFF E DE SAINTE NAZATRE 6 dias — 

Va PE e “ae | o 
j 6 iss— 'apori « Donro ; n! | 
EW CASTLE 1 dias-=Prigão Rio Vouga.” 

SEVILHA E TANGER 6 dias—Vapor hegp. Cal. 


ron. nas e, Pa: 

- RIO GRANDE/DO SUL; 85 dias — Patacho all.|P 
Johana. ah Di) qto tpbopesd AA SSI DA 
PORTO 24 horas—Patacho ing. Vorwrga Thor; 
WLARDINGEN 16 dias Galeota-hol.| cean, 

HAMBURGO 14:dias—Escuoa all; Sukut. 


CO SARIDAS 


“RIO DE JANEIRO-—Barca Aléxandeo Hergu- | 


ano. | 

MALAGA—Vepor nór. Kons Oscár. ' 

8. MARTINHO —Pntacho Adelina. | 
" FREDELBOURG —Esctina e Baltic. | 
* MADEIRA-Chalúpá Gomes & Lemãos. 

LIVERPOOL Vapor ing: Kebis.: 7 


IDEM Vapor ing.Zamo, st 
a ldom 33 


DE 


ei MNERADAS Did o 
 BORDEAUX 83 dias—Vapor fr, Mendoza. 
LONDRE dia —V8 o ço eninsula. + 
GRARTA EN ÃE HUELVA 15 dias=Y por ing. 
ngdore. PRE TS 
SWANSE, at 
CANV RES dica 
MALTA É 
“CARDIFF 5 dist- Vapor ing; Gilda 
6 diss—Vapor ing, Gladiator. (1 
ENO A 80 dias—E Euaia! Ingo Mitos O di 


Ro o PR 


Todos a sbabironfismm ires curam 
ANSA ao Aleamor Wiheatley; 
PRETO LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. - 

VERPOOL—Vapor ing. Albanian, . .... 
ROTTERDAM—Voapor ing. Latona. 


, BRAZIL E RIO DA PRATA Vapor ing. Men. 
DEAa, NE a a PR TP » 

- LONDRES —Vapor hesp. Calderon. 
*GIBRA LTAR-=Vapor ing Peninsula, , Ro. 


Lisboa 23 de junho 
— (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
- Os successos que se deram hontem n'essa ci- 
dade, produziram aqui bastante impressão, e até 
se diz que O conselho de ministros está agora 
reunido, a fim de se occupar do assumpto e com- 
binar nas instrucções que deve dar ad snr. go- 
vernador civil-do Porto, para o caso de que se re- 
pitam aquelles factos. 


= 


ahi socégo completo, mas que se receiavam esta 
noute algumas 
air sérias desordens, 1 
Por-todos os motivos é muito para-desejar que 
se não verifique esta ultima parte. 
Houve hontem comicio popular para a esco- 
lha da grande commissão que ha-de este annô 
promover e dirigir os festejos comemorativos 
do dia 24 de julho, tão cheio de gratas recorda- 


ções para todo o partido liberal, pois foi nesse, 


dia que entrou na capital o exercito glorioso com- 
mandado pelo valente duque da Terceira. 

- Constituida a mezá proyisoria, da qual era 
presidente o:snr, presidente da camara, munici-, 
pal,-o comicio resolveu por unanimidade que 
presidisse-o-snr:-duque-de Loulé e que servissem 


de secretarios q ! 's. Ignacio no: e:Avel- 
ae e TOO Bovino da ST, Borges ONT 

Em seguida o snr. duque propoz para mais. 
facilidade dos trabalhos uma lista de cavalheiros 
que foi unanimemente approvada. . 

“> Feito isto, o comício dissolveu-se,: ficando a 
meza encarregada de fazer os competentes convi-. 
tes para a reunião da grande commissão, que ha 
de eleger uma-mais pequena para-a direcção dos 


festejos. 


ih ls A 4 PE 
“O snr. ministro das obras pnblicas teve hoje; berar sobre a proposta anterior, foi regeitada. vm! 
uma demorada conferencia com o.snr. «director: 
geral dos correios.e postas do reino 8'aom o snr. ) fiança;-a direita applaude. 
conselheiro João Palha, chefe da repartição do ! 


Té 


este cavalheiro vai residir com sua familiã para 
ta- Badajoz .ou Elras. mobis | 


| por muita gente, 


do 
erpool, o vapor Mattland, de Pomgrão-—em 16 (?), 
ria ra Puto pad 
export, 5. E, lat 


(281:598 


Do 


À Fo Da diici 


1 dia— Esquadra fr. Aigle.; o] 
CIBRALTAR 13 ia apor ing. 


À timo. 


manifestações que poderão produ-| . 


al LISBOA 22 ÁS 9H. 51.M. DA MANHÃ... 
MADRID, Pr, E Matas nas córtes recordou; 


LAS 
commercio dor 
os negocios d 


a Pe E”. 

ã nas a A ] TRC 
gesmo nm nisterio, por onqe 
Fr "To RR Wr ti "p ER v 3 


, O 


+ ES Mo» Me RO [] did Ti 
| Presume-se, e com [undamento. se, trA- 
ctou n'esta conferencia do ind boto Mk riáiiisata 


féito à adminis aação ceiitral 


? de Lisbja,rê que 70 
sár; ministro d cn infor E mo | 


ar-se com à sor. 


Lba- 


Es [ia À 
Prue Ro do dt 
à Frem - A 


no f 


ESET 
Mateo 4 


slellar , apoiando a própésta do 


row compre dna PI, damas ã 

clas juvenis, que o qualificam conservador, e uu 
que Tutti cóntia. s paixões das multidões. 
orpscemtá que a naturtza lhe não deu a pálavta 
pará ser cortezão de dualqiler poder. (Grandes 


sa da capacidade de alguns empregados àos quãss |applâusos.) Não receia que a republica morta pe- 


so refere à syndicancia. 


O mesmo sor. mii 
ferenciou hoje 


nistro das obras pnblicas con- 


| las tramas des seus inimigos, . mas temeque silo» 
r. mini as con-| cumbaem consequericia das imprudencias dos ré- | 
côm osúr, Pessanha Povoa,' um'| publicanos. Combate toda 'a' ideia de'revolução | 


| dos promotores da exposição portugueza , no; Rio | violenta; declara que pugnará “pela ordem; pelo 


de Janeiro. infestada é bora 
| Parecê que, não se chegou ainda a resolver 
duvida susçuada a proposito do. subsidio pedido 
jela empreza. Seria naturala repugnancia-do go- 


ivesse subsidiado outras exposições de menos ix 
pera industrial 'e commercial" pará nós; 'mas 


pois 'do 'que ellê praticou hã pouco, com refpei- 
o à expo de Vêm, não ei" bela GU 
suras, porque certamente sê prefere que'o goyer- 
no subsidie uma exposição em am ça “mais im- 
pianos mercados para a industria nacional, a 
azer gastos improductivos € injustificaveis. 
| 10:snr. presidente -do conselho -de-- ministros 
inda outra vez thal de saude. Parece que'o pas: 
eio que s“efc.º deu ha dias ás: Vendas: Novas 
-«Desembarcou hoje na alfandega, o conhecido 
A a t ballêro de Rodas. Parece que 


em 


T 5 oMiq am 
-nA-cóincidencia de terem chegado n'estes ui» 
| mos dias a Lisboa diversos individuos que tem fi= 

urádo em politica no páiz visimho qe "todos “hoje 
em opposição à actúal situação tem sido motade 


+ op Brtedição da excellênte obra-dó drir. Vilhe 
a Barbosa, com o titulo «Exemplos de virtudes 


civicas e domesticas colhic cal Rabi Us Por- 
tugal», foi ficialiente APTO Y la p ra Uso das 
scholas, Fig a RES» | 

Esta obra do erudito e 


como o nosso, onde pouco se lê e; onde é diff 
introduzir 
mendações é à Es 
' Osmnr. Vilhena Barbozar é bem. conh cido, 
tanto pelos seus vastos col imêntos, como pelo 
seu caracter circumspecto e modesto, e por, isto 
O apreço que o publico tem-dado ,á sua: obra é 


fincero e copoptanaoasipoglas 0, JiQjor ORI f 
“ trabalho. 


u magoifico aid 
| i approvado 0 
? io pelo .sar..João Feli 


dição d 


reira, Contg auxiliar idos alunos das aulas d 
im, % -NaB Gia | | 
Seg pr as officiaes/ mporta 


| | p 

. porte tm FE Pa 
exportação pela alfandega do Port no mpi-de 
maio ultimo, renderam para o etião, Sho: roa ão 


de apa de 


| artigos que tiveram mais importação foram: algo- 
| no valor «de 137:3758975 réis, | 


lã em tecidos, no de' 55:1709140 réis; e metam. 
embruto, no de 63:642868D réis. Os artigos em 
[e pa exportados foram: gado vaccues; 
o valor de 223:4328000 réis, e vinho, no de 
703: T48BADO réis er 
Foi aposentado o director da alfandega de 
Bissau, o snr. Tristão Dias da Silva. 
Foi exonerado -o-major Joa 4 
Silva tio e mmissão no Estado-da Índia. 
Foi concedida licença à camara municipal de 
Macedo de Cavalleiros ara-Contrahir um empres- 
timo de 11:9883000 réis, destinado á construcs 


ção da estrada que da cabeça do concelho se di- 
rige à entroncar na estrada real de Bragança a 


Villa Real, É | 
Foi transferido o segundo escrivão “da alfan- 
dega da ilha de. S. Thiago de Cabo Verde, osor. 
Manoel José da Cunha, para identico lugar na al- 
andega da ilha de S. Vicente. - de 
Foi concedida ao snr. a feio ço e ba- 
pro Frederico Kessler licença para estabelecerem 
m caminho de ferro de via reduzida, servido por 


“locomotivas, e assente em leito proprio, entre o |' 
Porto e a Povoa de Varzim, para 0 transporte de 
| passageiros e mercadorias. 


| Foi approvado o novo regulamento da Com- 
panhia das Aguas. | — RO 


Falleceu o snr. conde de Valadares. 
Os bonds da divida oxterita donde ga cn a 
42,80 e 42,81 e ficaram a 42,00. Os da divida 
interna cotaram-se a 45, e ficarama 46:e 45,10. 
Os fundos hespânhoes venderam-se “a 15,60 e 
15,70, ficando a este ultimo preço. 
Desde o E del tnps Jal hoje tem rendido 

Crea os sto rico 


- o] | Ê 
Ê e iii 


P;'S.= Acabo de saber que se manifestou jo- 
losia dodazarata, Pactigam oagnragr 
ex 


izmente, conseguiram extinguir 


na Arapeira, da. quarentena 


tn 4 


s para alh, e, fe 
o fogo, que começou 
n.º &. 


eo 


por francez «Braganza», saido hontem do Tejo, 
lero os seguintes passageiros: 

Pav Rios Vanéiro—Bailiw da Conceição, 
João Antonio Martins; jâmtonio José: Monteiro “Li- 
ma, Antonio da Costa Viella, Joaquim Mendes, An- 
tonio Gimen, José de Paula Rodrigues. vm» 
“+ Para a Babia-=Dr. Gabriel -da:iCunha Devichi; 
gua esposa e um criado, e 4 brazileiros. 


p 


— e sa CA O 


“Bymopio do «Diario do Governos - 
or Me 487 do 94 do junho, 


vts 


| MUNISTENO DOS: EGOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA, | 


Licenças concedidas a varios funceionarios ju- 
algum tempo. Er 85 290 Oq 
Ny MINISTERIO DA FAZENDA | 
“Lista dos bens quo hão-de ser arrematados 
nos concelhos de pie de Portimão, Faro e 
Aljezur nos dias £'e 6 de agosto, e no do Seixal no 
dia 30 de junho. 


bom governo e pela authoridade. Continua aque- 


ajrer a republica, mas quer tambem a ordem; des 


seja que a republica dê. garântias à Europa, para 


rãoem conceder qualquer subsidio, se ele não | 


Y Margall a formar minísterio 


que a Europa a não olhe com-desconfiançã. | 

À proposta.foi approvada por 179 votoscon-= 
tra 49. Em seguida á votação que “aúthorisôu Pi 
no caso de crise 


'ministerial, todos os “ministros deram'á suã de- 


missão, Não foi perturbada à tranquillidade. . 


Ea 


LISBOA 23 AS AZH..38 MDA Mio 


| epi DA «Gázeta» publica um detreto 
| supprimindo vs'cárgos de capellães militares e'6 


| vigariado geral do exercito. 


RES, Margall passqu 0 


: SA = Led a e ” ” 
ra formar ministerio, e crê-se que elle o organi- 


| tia 'quatro'viajantes mito combétidos em 
| Madri 
D z-Se que 0 ex-deputado carlista Cruz Óchoa;foi | 


|] 


“Carlos da? 


| » e é dous candidatos» — A's 9 horas. 
“PALACIO DE CRYSTAL — Das 8 ds 10 
boras da noute illuminação nos jardins; musica de | 


E] 


A alfandega de Lisboa rendeu hoje9.4078039. |- 


“ e.ir. DE: d mio! O. —Concerto de A. Mar- 
ques Pinta, prjua ate ep por obsequio 0B 
sora. Miguel Angelo, Douwens, Taborda, 


reco str | 

utito escriptor fem tido umMlinão Bro 

acolhimento verdadeiramente notavel em um fiai |sa morluaria mas retirou-se em seguida. 
' A RU Dida 


sará cora; elementos homogeneos.: Estevanez deve 
ficar com a pasta da guerra. Maisonnave, Palinca 
e-Carvajal devem-entrar na combinação. «o . 

À «Epoca» accusa o padre Santa Cruz de ter 
ios e 20:00 


exigindo-lhes os Felog reales. 


E 


le golvido n este facil...) usfusor nobuid.. | 
1 R PARIZ.-Na tesçaira haverá na assembleia 


uma à ç? di dão PE Ree À ordeno Pre- 
feito de Lyon concernente àos enterramentos civis. 
O tribunal PS PA ue se eo Pd, bra 
cadação de todos os valores é an bolso para a 
ccão dá columna Vendôme. 


A A ET ——— 


ainda os melhores escriptos sem recom- DRID'23.A'S 10 H, B30 M. DA MAN ” 
dos é até jeiipiênhos.. 1 CG TiO da Ae vino DO NR) | 
pisterio contiguará provisoriamente sem modifi- 
[cações. Assevera-se tambem que hoje circularão 
fordens para que os voluntarios francos que o di 
Tem, 
| A submetter nArmá strictá distipliia âquelles que 
«Estudo sobre a mê-| ratificaram o seu assentamento de praça. | 


jeai na 
Brgelação sobre à PÔ 


Mo o corre [tb As d rtésTe 
que he por há Era , 


crise. 


ossam voltar à suas Casas, isto com 0 


a co ST e 


itarâm à proposta 
O capital Ro di- 
da publica. Nada se decidiu ainda a respeito do 


TE al” 


” EE ias «Os hibertosa ; 1 vol. 400 
TEIA, SERIO. 
fo JOÃO VIEIRA, Os republicanos», 1 voL— 


as “A” venda Ogg q 3 
“LIVRARIA PROGRESSO 7, 
Rua do Almada, 119 a 123—Porto . 
PSA — (2970) 
“A Irmã'da Caridade 
“ FRADUCÇÃO DE r 
A. E, de Souza e Silva 
CHA-SE 4 venda este lindo romance de Car- 
a Jos Deslys em todas as livrarias do Porto. — 
Preço 100 réis. |) pf? (2536) 


ESPECFACULOS. 


Terça-feira 24 de junho 
T. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. | 
—Companhia do theatro do Gymnasio de Lisboa. 
—A comedia em 1 aeto «Esposa feliz». — O drama | 
em 3 actos «Valentina».—A comedia em 1 acto 


infantéria 10; inauguração do novo jogo de bola 
luso-prussisno.— Entrada 40 réis, 


“» Quarta-feira 25 de junho 


Isidoro e 


o distineto amador o snr. Soares Meirelles. —4's 8 


horas e 3 quartos. .. 


| = 


P assageiros para o Brazil.—=0 va-| 


Etr isa FE eine má ves "Os directores, 


diciaes para estarem ausentes dos seus lugares por 


— Desenvolvimento da importação e exporta-| 


ção na alfandega do. Porto; no mex de mio ul- 


— Aviso prevenindo os subscriptores de obri- 
gações dos caminhos do ferro do Minho o Douro 
que no dia 21 se vence a 1.º prestação de 20 p. 

'com a qual deverão entrar no respactivo cofre, 
cando sujeitos, no caso de falta, à pena de perdi- 
mento da importancia do pugamento já realisado 
no acto da subsoripção. 4 


| E MINISTERIO DA MARINHA K ULTRAMAR vegas 
Hoje diziam os amigos do governo que havia] 


Ordem da armada n.º 11, correspondente a 14 
do corrente. atianel 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

| Relação nominal de 315 subditos portuguezes 
Failecidos no Rio de Janeiro desde 1 até 28 de fe- 
vereiró do'1878, 0. 


a. 


(TRLEGRAMMASIDA AGENCIA HAVAS BDLLIENALeOtrh) 


as cada que se. € 
actual, Disse que-a'réacção quer estabelecer a ré- 
publica unitaria, e pergunta 'se o ministerio não é 
composto de homens identificados coma republi 
ca federal, Deplora a situação das finanças; e diz 
que é necessario um governo forte. | 

- — Cerverã apoia à proposta-de um voto de con- 
fiança a Pi y Margall, authorisando-o a formar 
ministerio é a resolver à crise, que podesse so- 
brevir. Esta proposta foi tomada em consideração 
por. 184 votos contra 45 em votação nominal. A 
de Diaz Quintero, dizendo que não se devia deli- 


Soner pede a palavra a favor do voto de con- 
À mico 
Cola falla contra. 


Ao Commercio do Porto 1. 


e se formou 'o mimistério 


E) 


; CIR: e PASS =» 


ps ENO BT API N 
anhia, Garantia 
LCA transferida para o dia 25, do corgente, ao 
M meio dia, à arrematação de oito acções annun- 


Mo T= Fi 


ciada para hoje... 

LA É Reto: 18 do junho de 1873. e nt ” te x 
pin és 
oo 05) João Adrião da Rocha” 
Cos 1 Francisco de Paula Silva Per 


 Xompanhia de Seguros Douro 
FO dia 25 do corrente, ao meio dia, no seu es- 
“eriptorio rua dos Ingleses pn. 60, se hão-de 
arrematar 32 acções, sendo; 29 por fallecimento o 
accionistas os surs. José Leite Ferreira Guimarãés, 
José Maria Vieira da Crus, Antonio Pereira da 
Costa Gama e D, Armenia Augusta da Silva Pe- 
reira, e 3 por fallencia do snr. Clemente Soares de 
Magalhães. mm 
“Porto, 17 de junho de 1873. |. 
: Os directores, * 
Antonio Gomes dos Santos 
“Miguel Antonio Pinto. 
mavidiavito 2881) 


Estrada districtaln- Il 
Lanço de Marecos a Paço de Souza 


*ENDO de continuar-se a construcção d'este lanço 
-na parta conprehendida entro os perfis O e 156, 
são por este meio chamadas todas as pessoas que, 


H 
J00 


" É LUA 


- 4 
4 
É «a 


queiram concorrer á arrematação das respectivas 


| districtal, para 


1 


| 


tarefas a apresentarem as suas propostas em car- 
ta fechada até ao dia 25 de junho de 1873. As con- 
dições da arrematação, divisão das tarefas, cader-| 
no de encargo e mais peças do projecto, neham-se 
atentes todos os dias uteis das 10 horas da manhã 
8 3 da- tarde na repartição das obras publicas 
serem examinadas pelos interessa- 

dos. Ts Am A pl 


2.443 | M n al ES A | 
A partia ao da terá Ugar Do dia 28. 


ás 1l horas da manhã no governo civil do Porto. | 


o Porto e epartição das, obras publicas, em 101 


de junho dê 18 


A a coa O O A DINDEO, 5 So ad 


sw Antonio Maria Kopke de Carvalho, 
É Tdi : b cê d 1 : ta — (2749) 


* "99 “sato 


iu | DP Dn *Dj8O/) DP "T AmADY| 
7; "qodvd op Djuauramago)sa ou 28-wapua4 | 

CC “aja fRaqgouoS “Joof| “oqu 
ja, mando 9103 Op 9 SuouUvagq suepnsd 


“VD “oJJ9qUINI O sS19I 000FL UU 


op: Boprisgo ojiomoInd00a' sojap 
"OU SOAON “SOquia op OUSOU VITA 
-«JuUSaS VIVA SVATHO TOS SVLANDIL= 


VIOLÃO : 

A rua de S. João Novo n.º 7 dão-so lições de 
violão e concertina ou harmonico, podendo o 
dicipulo em 12 lições tirar algum resultado, onde 
está das 6 horas ao meio dia e das 5 ás 9 da tarde. 
(2781) | 


'emanta às im acien-| 
» dn rr E] 


I Ri Fo] bm 
dia em .conferencias pa- 


lug o Rito Ratnanto civil do depu-| 
, sado “assembleia foi à ca- 


fa Da 


| | dendo su 


reconhecimento e gratidio. 


respoi 


TATO dia 6 de julho do 1873 ha-de féstejur-sa O 
AN ibilagroso Senhor dos Afllictos com toda a porn- 
pa,  oxpencas de um devoto, ne freguesia de 8 
Salvador dé Valladares; haverá no vespera musica 
e fogo de artifício, e no domingo procissão, ató ao 
Cambolinho, ad (2962) 


" Agradecimeiito 

ADRE Antonio da Silva Rócha, Arnaldo da 
fo Silva Rocha (ausente), António Joaquim Ki- 
beiro Casses, padre Jacintho da Silya e José Joa- 
quim da-Sílva, penhoradissimos para com todos os 


illme e exô.mt gnrs, quo se dignaram assistir aos 
responsoa do sepultira 


que por alma do qsti presas 
do pai, sogro e irmão, Antonio da Silva Sôuza Ro- 
cha, tiveram lugar na parochial igtels dé Cedofei, 
ta, na noute do dia 16 do corrênte, e podendo, por 
involuntaria omissão, terem deixado de agradecer 
a alguns tio distinctas como obsequiógas provas de 
amisade, véem por este meio agradecer a todos 
tamanha prova de consideração, pedindo-lhes des- 
culpa, e protestando-lhes seti eterno ppronhenitan 
to e gratidão. a Ma 


“ Agradecimento 
RANCISCO José Moreirá & Olinda Martine 
Moreira, dummamente gratos | à todad as pes- 
sons que se digúarkim assistir ao responso de ge- 
pultura por suá muito chorada mãi e sogra Maria 
Moreira; o qual teve lugar no dia 20 do corrente 


963) 


fna igreja do Bomíim, yóem por estó meio testemu- | 


nbar-lhes a sua eterna gratidão. (2965) 


nS abaixo assignados sgradecem por este meio a 

todos aquelles seuhores que se dignaram Hésis- 
tir, na noute de 15 do corrente, aos responsos ' de 
sepultura que tiveram lugar na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo por alma de seu esposo, pai é sogro, 
e por tão distincto obsequio se confessam eterna- 
mente gratos. 

Porto, “3 de junho de 1873. 

HO Rosa Peixoto de Freitas 
Domingos de Freitas Aránjo 
Marcellino Ferreira Soares 
Germano José da Matta. 

uid so o X2972) 


Agradecimento - 
Margarida Rita da Conceição, José Joaquim 
Brochado Caldas e José Antonio da Concei- 


+D, Fágdia Thereza dos Santos Lima e po- 
ed 


er 


e alli assistiram aos responsos de sepultura, minha 


leterna gratidão. H 


Lamego, 15 de junho de 1873. 


- "José Maria de Lima. (2848). 


à ar 


E A 


IXo assignados, por lhes não ser possivel 

* como muito desejavam agradecer pessoahmen- | 
a fodas a cada uma das DB eamoab que lhes fize- 
ram honrá de os visitar e assistir ao funeral de: 
seu muito presado marido, pai e tio, José Joaquim 
de Oliveira Brandão, e bem aesim aos reverendos 

snrs. eceleBiasticos que por essa oceasião os obse- | 

quiaram com a sus generosidade, o fazem por este! 

modo, protestando e promettendo a todos indelevel) 

Luiza Ferreira Leite Brandão. | 

9 voy Antonio Joaquim de Qliveira Brandão. .| 
Albino Fernandes Guimarães Carreira. 

(ul , d (28 4) 


Agradecimento 


| RE o pgedagão de Azevedo agradeco e pro- 


testa o seu reconhecimento n todos os ill.mo 
snrs. que se digoaram boorar com a sua presença o | 
“do gloria que se rezou no dia 13 do cor-| 
rente, na igreja da Graça, por seu filho Alberto; 
Porto, 20 de junho de 1873. (2992) | 

- Tê = 8 ema da te | 
comecem 

Agr adecimento . 

m NTONIO Jusó Gomes Samagaio, José da Silva 
“Marinho e Antonio da Silva Marinho, penho- 
radissimos para com todos os ill.ms* enrs. que se di-. 
gunaram assistir 0 responso de gloria, que ge rezou. 
por seu presado filho e sobrinho Henrique, na nou-. 
te de 14-do corrente, na igreja de Cedofeita, agra-| 
decem-lhos tsmanha prova de consideração, protes-| 


tando a todos 0 seu eterno reconhecimento. | 
(2929) 


PRP ERP SLErERRR er 


GRANDE ARREMATAÇÃO 
ROS dias 30 do corrente, 4, 2 e 3 de ju-: 


lho, pela 40 horas da manhã, na rua| 


da Torrinha, casa n.º 164, se tem de proce- 
der à arrematação de diversos moveis, lou- 
ças, roupas, crystaes, museus, machitas, 
objectos de physica, um completo gabinete 
de photographia, livraria, pinturas, coupés, 
arreios é muis objectos, descriptos no inven- 


tario de maiores a que se procede por falle-| 


cimento de Domingos Pinto de Faria, em 
que é inventariante Joaquim Pinto Ribeiro, 
pelo juizo de direito da 3.2 vara e cartório 
do escrivão Fonseca. (2855) 


RECISA-SE de um capellão com o cargo de 
director para o asylo de Santa Estephania, 
Amor de D>us e do Proximo, da cidade de Guima- 
rÃes: quem sé achar nas Circumstancias póde diri- 
gir seu requerimento à secretaria do mesmo até 30 
“do corrente, aonde se acham patentes suas obriga- 
ções e o quantitativo do seu ordenado, 
Guimarães e secretaria do Asylo de Santa Es- 
tephaanis, 18 de junho ds 1873. 
Fortunato Jorge Guimardes Daralteiro, 
Secretario. (2936) 


“o 


E - . - = 
U” professor interno de instruccção 


primária encontra um lugar * vantajoso 
n'um dos primeiros collegios d'esta cidade. Dirigir- 


'se sob as infolaes R. É. rua do Sol, 77. - (2949) | 


“4 «CODLETES 


» É 33000 réia para baixo, ditos de 18200 réis a 
5OU réia. di | 
Largo dos Loyos nº 12, (2638) 
ERDEU-SE uma esrteira desde 8. Mamede até 
P á Buatwlha: quem & achasse e a queira resti- 


tuir hã praça do Anjo n.º 65 receberá pignaés 6 
alviçaras. (2971) 


| daveres dos fallecidos nos bospitaes militar e real 


das pedreiras dó mônte Pedral e do montes Capti- 


| tabelecimentos da administração da mesma Santa 
| Caca, sob ae condições n'esse acto apresentadas, as | 


manhã ás 3 da tardo, 


| pao dia 25 do corrente mez de junho, pelas 10 


ites: Nesta cidade do Porto—Os rendimentos de 


| rematação na fórma do regulamento do regiato pre- 


Imar € 


| der à arrematação dos bens de rxiz se 


| Reis, e Outros, de natureza de praso de vidas, fo- 


St pinheiros sita no Monte Grande, e no lugar de 


a 
“| Santos, do norte com 


|na quantia de 353000 réis, —Isto por força de exe- 
jcução que elo juisp de direito da 32 vara, e car- 
“Atorio do escrivão Fo 


| - PARA FAMILIAS 


rosa do Almada, 255. 


ATTENÇÃO 
hos senhores donos e caixas de navios 


AH A rua de Cisiã do bivro n.º 120 se acham em, 
exposição amostras dé Civersas qualidades de 
bolacha da mais acreditada fabrica do Lisboa, sa 
qual por seua preços e bem preparada eilpis com 
muita vantegem o biscouto de milho. Todos os pá- 
quetes e navios de vella que sahem de Lisbos gas- 
tam d'esta bolacha para seus passageiros o tripula- 
ê. PRA | (2576) 
ÃO convidados om omrs. sceionistas “da Apsocia- 
S ção União dos Sapateiros a virem ao estabe- 
lecrmento da mesma, gito na rua de Bellomonte, 
receber os psens dividendos desde O dia 25 do 
corrente em dirinte: 
Porto, 19 de júnho de 1873. 
Os directores, 


Reinaldo Joséria Sia: | 


; voão Barboza Pinho e Costa. 
1) eh de Da (2905) | | 
CURADORIA fiscal provisoria da magea fal- 
A lida de Lima & C.* convida todos 05. devedo- 


res da mesma massa fallida a virem pagar os seus ds. 


| bitos no escriptorio da mesma curadoria no largo 


Bento n.º 28 29, d'esta cidade, 
Os curadores fiscaes provisorios, 
Manoel José Monteiro Guimarães 
“José Lopes Fernandes 

“ Soares Irmãos. + (2189) 


da Feira de À. 


OR deliberaçãoda exe.=: camara municipal d'es 
Ota invicta cidade sb faz publico que no dia 26 


do corrente, pelas 12 horas 
praça nos paços do concelho, para se arrematar 
pór tempo de um anno, à contar do 1.º de julho pro-: 
ximo até BO de junho de 1874, 0 imposto de 11,25, 


cada litro de vinho várde que se consumir nas fre- 

uezias do concelho fóra das barreirasda cidade, e 
dci ániiãr o custeio da iluminação a petroleo das 
freguezias de Lordello e Foz, a conducção dos ca- 


de Santo António, e o rendimento dos vertentes do 
tanque de fóra do matadouro de Paranhos, da fon- 
to da rua'Firméza, e do chafúriz do Campo Pe- 
quero, 


“Igualmente se arrematarão por tempo da' um: 


anno, a 'contar do dia 29 de setembro proximo até 
igual dia do futuro anno de 1874, os rendimentos 


vo, e tambem do terreno arborigado sito no largo da 
Policia. | 


As condições d'estas arrematações estão paten- | 


tes na secretaria da municipalidade. 

Porto e paços do concelho, 13 de junho de 
: Dad 4 O escrivão da camara, 

pr + Antonio Augusto Alves de Souza. 
pi a; (2808) 
"- Arrematação 
Nº dia 25 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, na sala des sessões da méza da Santã 
Casa da Misericordia d'esta cidade do Porto, terá 
lugar a arrematação de lenba e palha, não có para 
o hospital de Santo Antonio como psra os mais €a- 


E 


M 


" 
* o 
ad 


quaes se acham patentes na secretaria da mesma 
Santa Casa, durante os dias uteis das 9 horas da 
(2896) 


“Arrematação 


horas da manhã, na praça'dos leilões e arre- 
matações, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
cnes dos tribunaes das audiencias, sita no extincto 


convento de 5. João Novo, se ha-de proceder 4 ar-| 
rematução dos rendimentos dos bens de raiz seguin- 


uma morada de cnsas de 4 andares sita na rua da 
Lada, com os n.º 10 6 72, com sahida para as es- 
cadus do Barredo, tendo pará eete Indo o n.º 14, a 

ual confronta do nascente com Jojo do Espirito 

unto,do norte com casas do executado, do poente. 
com Antonio Caetano Rodrigues, e do sul com a 
dita rua da Lada: avaliada poder render annusl- 
mento a quantia de 1503000 réie:—Isto por força 
de execução que pelo juizo de direito da 5.º vara, 
e cartorio do escrivão Silva Pereira, promove Fran- 
cisco da Costa Cruz Vianna, negociante, contra Ma- 
noel Ferreira Fernandes e Joaquim Fernandes de 
Araujo, todos d'esta cidade. E' escrivão do juizo 
da praça, Santos Limas. . 

€ O solicitador, 

Francisco Antunes de Barros Lima, | 
(2823) | 


Arrematação 
agO dia 27 do corrente mez de junho, pelas 10 
8 horas da manhã, na praça dos leilões o arre- 
matuções, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
cuna dos tribunhed dam audiencia, pita no extincto | 
convento de 5. João Novo, so ha de proceder à ur- 


dial, dos bens de raiz seguintes:—Na comarca do 
Porto, freguezia de Leça do Balio, e no lugar de 
Sabina, uma casa terrea e sobradada, com palheiro, 
alpendre, córtes de gado, eira, casa da mesma, po-. 

arvores de fructa, ramada de vinho e cor-, 
tinha de terra lavradia unida, com arvores de fru-. 
eto e de vinho, com agua de rega e lims, e mais 


pertenças, que confronta do norte 6 poente com o| 


caminho da Azenha, do sul com terras de José 
Martins, e do nascente com o rio E É 
do tudo, livre de reparos, cultura, fóro annual de. 
52 litros de milho a D. Maria Emilia Antunes, da 
cidade do Porto, e do dominio de 40-1, na quantia. 
de 1:5935150 réis, isto por força de execução hypo-: 
pothecaria, que pelo juizo de direito da I.2 yara, e 
cartorio do eserivão Soeiro, promove Joagnina An-. 
gelica de Jesus, viuva, da freguezia de Ramalde, 
contra Bernardino Alves da Silva e mulher, da fre- 


guezia de Leça do Bulio. E" esvrivão do juizo da) 


praça Santos Lima. 

E cos Q goligitador, 

e Francisco Nunes de Figueiredo. 

] A . vesan (2914) 
RS dia 80 do ecotrente mez-de junho, pelas 10 

"horas da mavhã, ma praça dos leilões e arre- 
matações, qua se fazem mn'esta cidade do Porto, 
na casá dob tribunses das sudienciss, eita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de proce-. 
intes: —Na 
comarca do Porto, freguezia de Villar de Andorinha 
e no lugar de Villar. Tm aposento que se compõe 
de casas terreas e sobradadus, quintal de terra la- | 
vradia, ramadas, arvores de frueto, com seu poço e 
uma pis de pedra, e mais pertenças, tudo murado 
sobre si, que confronta do nascente, poente e sul 
com caminhos e do norte com Autonio de Oliveira. 


reiro ao exc.mº marquez de Fontes e Abrantes, & 
quem-se paga o fóro annual de 1 frango, e o do- 
minio de 20-—um, avaliado livro de reparos e cul- 
tura, renda do senhorio e dominio, na quantia de 
4175000 réis —Uma leira de terra de matto, com 
pinheiros, que confronta do nascente com Joaquim 
Antonio, do poente com Antonio José Pinto, do 
norte com o caminho publico; avaliada livre da 
renda e dominio de 40 —um á camara de Gaya, na 
quantia de 285000 réis. — Outra leira de terra de 
matto, com pinheiros, que confronta do nascente 
com Manoel dos Santos Mendes, e dos mais lados 
com caminhos publicos; avaliada livre da renda e 
dominio de 40—um á mesma camara, na quantia 
de 245000 réis. —Ontra leira de terra de matto, 
Lourenço, que confronta do nsscente com Jacin- 
o Dias de Oliveira, Eira com Josquim dos 

osé Corrêa de Mello ds 
Silva e do sul com a estrada publica, avaliada livre 
da renda e dominio de 40-um 4 mesma camara, 


o do. nseca, promove Antonio da 
Costa Pinto, contra Joaquina Francisea dos Santos 


viuva, por si e como representante de sua filha, to-| 


dos da freguesia de Villar de Andorinha, e o dr. 
curador Amorim Viamma.—E' escrivão do juizo da 
praça, Santos Lima. . (2728) 


QuE tencionem passar algum tempo n'esta cida- 
de, se aluga um andar mobilado em bonito lo- 
cule fornece-se a comida, Dirigir so a A. Costa, 
(2857) 


sua iris E DA LR (a 
pera graudo, 1.º qualidade, de Newcastle, 


a bordo. Vende Manoel Fórnandes Rozas por gues Barrote, em Villa Nova de 


preço commodo, 8. João Novo n.º 15. 


À 1:424 4670. 


a mpnhá, andará em 


E rua de Santo Ildefonso n.º 308 precis» ra 


; avalia- | 


(2756) ita Marinha: excellentes qualidades. 


Arrematação 
Wo dia 4 de julho proximo futuro no tribunul 
: da justiça em 8. Jolo Novo, perante o mesmo 
juiz da 3.º vara civel, se ha-de proceder 4 arrema- 
tação de uma rsorada de casas de dous ardares si- 
ta na rua de Santo André d'esta cidade com os n.º” 
28 a 31, com um barracão psra o lado das traaei- 
ras, de natureza de praso fateuzim, foreira no de- 
tninio directo à exc.r* camera d'esta cidade, e no 
util 409 herdeiros da viscondessa de Laborim com 
o fôro anuttal de 35740 réis. À cuja arrematação 
ge procede em virtude da deliberação tomada no 
inhventario, a que ne procede no mesmo juizo e ear- 
torio do escrivão Lessa, por fallecimento de Maria 
Rosa Tavares e em que é Inventariante o viuvo 
Antonio José Nunes, achando-se « mesma proprie- 
dade lovvada livre de encargos na quantia de réis 


(2877) 
ATTENÇÃO 
Ea CUNDE-SE uma egoa an- 
E mi bg y qia-mormanda. Trunecta- 
iss se com Guilherme Gomes 
Fermandes, rua de Santa Catharina 
n.º 896, ou ma rua de Santo Antonio 
no 284, 1.º amdart (2298). 


TO dia Z do proximo mez de jubo do corrente 
anno, pelas 9 horas da manhã, 0 tribunal de 

S. João Novo, d'esta cidade, se tem de proceder 4 
arrematação de uma morada de casas de ernco an- 
dares, com sua loja e múis pertençãe, sendo a Cãs& 


| de portaes pars cima construida de novo com bond 


madeiras, e é sita no largo de 5. Roque, freguezia 
da Sé, para cujo largo faz frente e tem os n.º 10R 
e 103; é aliodial e confronta do nascente com o dito 
largo ou praça de S. Roque, do poente com o rio 
da villa, do sul com Manoel José da Rocha e nor- 


| réis em cada litro de vinho maduro e 5,625 réis em | te com Antonio Ferreira Marques, sêndo esta pro- 


priedade avaliada pelos louvados na quantia de 
2:5995200 réis, sujeita a qualquer encargo que op 
louvados porventura deixassem de abater, e isto 
por deliberação tomada pelo conselho de familia, 
no inventario a que pelo juizo de direito da 2.º va- 
ra d'esta mesma cidade se anda procedendo por 
fallecimento de Francisco Gonçalves Salgado Gui- 
mardes, morador que foi no dito largo de 8. Roque, 
o no qual é inventarianto a viuva sua mulher 


| Anna Rita da Conceição, do qual é escrivão Si- 


mões. 
Porto, 14 de junho de 1573. 
Como procurador, 


Antonio José de Carvalho, 
(2840) 


OLIVEIRA DE AZEMIEIS 


O estabelecimento de Bento de Souza Carque- 

ja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia, ven- 

de-se enxofre em pedra e moido, flor de enxptre da 

acreditada marca de Brandams, e enxofradoros es- 

trangeiros 0 nacionace; preços 05 mais ia 
P) + 


Dispenseira com optimas 
informações 


INDICA-SE no largo de 8. Domingos n.º* 45 e 46. 
| (2148) 


ENDE.SE a linda propriedade de Sant"Anne 

de Leça do Bulio, ecima da Ponte da Pedra, 
estrada de Braga,em fronte ao campo das feiras se- 
manaes e aunuges, que se compos de casa de habi- 
tação e cavallariça, grande pomar de fruetas de 
todas as qualidades, ajardinado e dividido por ruas 


de buxo e alfazema, com ramadas e videiras de qua- 
lidades especiaes, que produz vinho da mais exeel- 
lente qualidade, do qualihendo verde; pôde sor via- 
ta todos os dias a qualquer hora, mandando o pre- 
tendente buscar bilhete para esse fim ns travessa 
da praça da Trindade n.º 17, agencia do leilões, 6 
na mesma tractar do seu ajuste. 


(2787) 


COGNAL, + + DE HENNESSY, etc. 


Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Bu- 


cellas, Collares ele. 
George H. Sellerg 
3. Franscisco n.º 4, 2.º ande, 

(24 


de um rapaz que saiba alguma cousa ler, +» 


crever e contar para loja de peso; se tiver alguma 
prática, melhor. (2 


844) 
/ 


Aviso aos tintureiros 


4 na rua de 9. João 52 e 54, anilinas de todas . 


as côres e das mais superiores qualidades, do 
bem conhecido fabricante inglez BROOK, SIM P- 
SON & SPILLER, que se vendem por preços radoa- 
veis; drogaria de Agostinho José (Gonçalves de 
Carvalho. - (2832) 


Enxofre na Rogoa 
RANDE deposito do pedra, moido o flor Bran- 
dams a dinheiro e praso. 
Tracta-se com A. M. Champalimand. (866) 


“STEARINA 
44 ENDE-SE cada masso de 300 grammas a 125 


réis no Campo dos Martyres da Patria, anti- 
ga Porta do Olival, proximo à botica. (2933) 


UEM tiver um theatrinho proprio para sala 6 
o queira vender dirija-se ao largo de 5. Do- 
mingos n.º 68. (2858) 


VINHOS VELHOS 


Premiados na exposição Interna- 
cional de 1565 


O largo de S. Domingos n.º 74, 1.º an- 
dar, vendem-se vinhos velhos riquissi- 
mos sem adulteração é preparados só 


| com aguardente, pelos preços seguintes : 
14.2 qualidade — garrafa 600, almude 188000 


22. » — » 500 *» 458000 
Neste preço vai incluido o custo da 
garrafa, | 
Tambem se avia qualquer encommenda 
encaixotada para 0 paiz ou fóra piso OR 


nas na Foz, va praia de Carreiros, em 
frente da lingueta, uma morada de casas, com 
commodos para numerosa familia; para ver na 
mesma, e para tractar na praça dos Vuluntarios da 
Rainha n.º 45. (2686) 


CARRAFAS PRETAS 


rei Joaquim de Souza Carneiro 6 
& Silva, largo de S. Domingos D.º 63, 
1.º andar. (2107) 


ENDE-SE uma armação de mercearia, na rua 

de Cedofeita, junto 4 travessa de Figueirôa, 

Para tractar, com José Narciso Pereira Gui- 
marêes, rua da Pigncirósa n.º 41. (2895) 


A. E. Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


JOMPRA e vende inscripções, acções de banços 
e companhias, etc, (1019) 


- DYNAMITO 
POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 
INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 


Vende-se em Bellomonte n.º 889 
(51) 


ATA rua de Santo Antonio, 62, ba para slugar 


uma boa sala, (2925) 


UEM pretender um pianno, bom para estudo, 
por preço commodo, falle com Luiz Gonçalves 
de Araujo, 5. Domingos n.º Eh. (1956) 


“Venda de vinhos 


WA à praça no dia 23 do corrente, os vinhos 
à 


pertencentes à massa do fallecido João Rodri- 
Gaya, juúto à Ban- 
(2906) 


as, 
E, 
= 


St, 


á 


EDITAL 
A camara municipal d'este concelho de 


Conde, etc. 


qróZ salyer que no dia 25 do corrente mez de ju! 
nho, pelas 9 horas da manhã, nos ensas dos 
paços d' sto concelho, se teem de arrematar pelo an- 
mo economico faturo de 1873 a 1874 08 impostos 
munisinaea seguintes: 

360 réis em cada cabeça de boi, vacea, vitella, 
e 30 réis em cada cabeça de carneiro morto fóra do 
matadouro publico & distancia de 5 kilometros. 

Um real em cada quartilho de vinho, que cor- 
responde a (1,655. 

25 réis om cada canada de aguardente, licor 
0 gensbra, que corresponde a 2,220, 

80 réis em cada enbeça de posoo que se mstar 
uo matadouro publico on fóra d'elle. 

9 réis em cada meio kilogramma de carne de 
boi, vacea, vitella, carneiro e porco. 

O imposto da passagem da ponte de madeira 
sobra orio Ave, d'esta villa. 

O imposto de um real em cada quartilho de 
vinho, que corresponde a 0,955, senlicado paza pa- 
gnrsento de juro e emortisação, a emprestimo mu- 
nripal, 

Finalmente o importo applicado à conservação 
«do caes da Capella de, soecorro do Pevido, & con- 
mervação dos atterroa o melhoramentos das mar- 
gens do rio Ave e riy Este, etc. 

Recabem todr,s os sobreditos impostos nos ge- 
neros que forem, expostos à venda em retalho para 
consumo, 

Tvds debaixo das clausulas é condições exis- 
tentes na secretaria da camara, que estão patentes 
pora, quem ns quizer examinar. 

Villa do Conce, 14 de junho de 1873. 


O presidente, 


Agostinho Luiz de Oliveira Machado. 
(2964) 


Municipio de Gaya 
DE NTE a camara municipal de Gaya tem do 
ser posto novamente em prsça no dia 27 do 
corrente mez, pelas 12 horas da manhã, o imposto 
nobre o consumo das carnes arrobadas no matadou- 
ro ro wranicipal, (2968) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


DIRECÇ 'ÃO convida os enrs. accionistas a 

efectuar a primeira entrada de 25 p. e ou 
298000 réis por seção, desde o dia 20 até 30 do 
proximo mez de junho, no cofre do mesmo banco, 
rua de S. Sobustião n.º 150. 

N'esto pagamento serão lovados em conta os 5 
p. e. ou 58000 réis por seção já cobrados no acto 
da ratificação, para o que deverão ser apresenta- 
dos os respectivos titulos, 

Os sois. aecionistas que prefiram prgar na 
cidade do Porto o poderão fazer no mesmo prazo 
acima indicado, no largo da Feira de 8. Bento n.º 
15, em casa dos anrs. João Ribeiro Peroira & Cs, 
agentes d'ento banco n'aquella cidade, 

Viapna, 28 de saaio de 1873, 


Os directores, 


Autonto Alberto du Rocha Páris 
José Alves de Souza Ferreira 
José Antonio Loureiro. (2644) 


“Arrematação de acções 


O dia 2% do corrente, so meio dia, no escri- 
ptorio do agento commercial Antonio Mendes 
de Carvalho, rua dos Inglezes n.º 83, serão srre- 
matadas para uma liquidução as seguintes neções: 


10 do Banco Mercantil Portucngo 
& do Banco Commercial 
2 do Banco União. 


VS o O Sa o 


Venda em praça 


U din 8 do proximo julho, por 9 haras da ma- 

nhã, ee ba-de vender em pesça publica, persm 
te o juizo de direito da 2.º vara d'esta cidade, es- 
erivão Salgado, no palacio das fustiças em 8, João 
Novo, n quinta da Veiga, trucda na freguezia 
de Minautães, comarca de Barcellos, pelo preço 
que convier livre para os vendedores, exceden- 
te à tua louvução, que é a quantia de 6:6103400 
réis, ubatida a cnltura, 9 quai se compõe de gran 
des » bona cosas para viv enda, com eapella, agua 
encanada para eliag em caleiros de pedra, casas 


Villa do 


(2928) 


para caseiros € outras portenças contiguas áquellas, 
e de mais vinte e quatro peçus de terras lavradias 
e dematto O de quatro medidas ssbidas de milhão 
que annualmente recebo de fóra; é atravessada pe- 
lo rio Este, onde tem winas boss azenhas, fican- 
do logo abaixo da Ponte do Louro, estrads nova 
que vai de Famalicão para Barcellos, a um kilo- 
metro com pequena differença do local da Izabeli- 
nha e a dous kiiometros pouco mais ou menos da 
estaç ão de Nive, no caminho de ferro do Minho, À 
enja vendo em procede por deliberação dos interes- 
sados tomuwin no inventario de muiores a que se 
procede no já referido juizo e cartorio por obito 
da que foi eua propriciaria D. Victorina Rosa 
Gorgalvs 9, desta cidsde. d'esta cidsde. ABS) 


OCULISTA 


O: antigo o acreditado estabelecimento do finado 
“ntonio Martins Villaça, 4 rua do Ferraz, per* 
trocos hoja no abaixo nesignado, Continiia portaato 
q mesmo cotabeleciraento 4 disposição dos seus an- 
gos freguezes e do respeitavel publico: n'elle se en- 
contes um bom sortimento de artigos que lhe diz 
respeito, tendo-se mendado vir do estrangeiro um 
novo sortido. 
Toma sa conta de concortos é apromptam-se 
com brevidade, 
O abuixo nesignado espera n concorrencia dos 
seus amigos, dos antigos freguezes do estabeleei. 
mento e dr, public o. 


Modicidade mos preços 
Agostinho Mauricio Moreira, 


(2978) 


Dinheiro sobre penhores 
MPRESTA SE & juros muito baratos, na rua 


do Bomjardim nº 533, sobre todo e "qualquer 
objec to, mesmo sobre trastes. (2690, 


bs NDEM SE duas b udas cnsuB com eelis que n 
tues, rumada e arvores de fructa, sitas uo € mo 

da rur Direita, de Villa Noyn de Guys, com os n.º 
533 a 541, Palla-se na rua do Almada n.º 816 — 


“ CRIADO 


Mo hotel Oriental preeiss-se do um criado de- 
cente e prático. 12969) 


ANOEL Felisurdo da Milva declara que deixou 
Ge estor ao sou serviço Francisco José Ma- 
chado, e por este uvina ús pessoas com quem tem 
contas para 09 05 efeitos convenientes. 
Porto, 23 de junho de 1875. 


Manoel Felizardo da Silva. 
(20601) 


arrematação 

O dis 25 do corrente, pelas 10 horas de manhã, 
DO tribunal em 5. João Novo, ce teem de arre- 
matar 15 acções do Banco União, pertencentes é 
herança do faliceido Vicente de Souza Ding, a ne 
quace se acham avaliadas em 1195500 réis cads 
uma, isto pri to Inventário por tnorte do meemo, de 
que Cescrivão da 2.º vara, Soeiro. (2969) 


—- hArrematação 


O dia 26 do corrente mez de junho, pelas 10 

horss da menhã, na rua do Almada n.º 36, 
d'cata cidude, se tem de proceder á arr ematação 
dos moveis, f: wendas, utensilios de negocio, e todas 
ns dividas activas pertencentes no csesl da falleci- 
do Anna de Souza Cruz, viuva de Domingos An- 
tonio de Souza, a cuja urrematação se procede 
vir deliberação do conselho de familia, no inventa- 
my voor falecimento dx mesma, de que é escrivão da 
92 « vara Villela, (2876) 


“- RECAI Me E ASAE TEOR ER ES VR IC ope 7 


PREVENÇÃO 


REVINEM-SE 05 estanque iros que compram ta- 
bacos na Tabsear! ia Central, vita no campo 
tos Martyres da Patriz n.º 75, que desde hoje em 
“vunte não paguem conta alguma sgm o competento 
ho do nbnixo assignado, nuico “proprietu ão de | 
cits ada tabaenria. 
Purto, 18 de junho de 1873. 
Antonio José Ribeiro Machado. 


(Segue ro o reconhecimento.) 


Ea Ra 


e. -— auto ——— sm O o 


y 


|COMPANHIA GERAL DE CREDITO DITO PREDIAL 


| PORTUGUEZ 


gu NDO -SE procedido no dia 16 do corrente mez ao sorteio para o reembolso dos titulos or. sã UTIga- 
ções prodives e municipaes em circulação, pela fórma designada no artigo d0.º dos estatutos d'es- 


ta companhia, sabiram sorteadas as seguintes: 


Em obrigações prediaes de 6 p.c. os n.º 


v5l e 9239 13981 a 13940 38651 a 38660 49381 a 49340 67101 a 67110 
o a 240 14391 » 14400 34161 » 84170 49581 » 49640 68951 » 68960 
9249 ». 950 15821 » 15330 95141 » 95150 49544  — 69:81 » 69090 
811 » 820 15891 » 15900 85911 + 35920 49647 » 49649 69251 » 69270 
971 » 980 15961 » 15970 86001 » 36010 50081 » 50035 69691 » 69700 

2861 » 4870 16081 +» 16090 36941 » 36950 50087 » 50040 TUGTL » TUG8O 
8251 » 3260 16284 » 16290 36681 » 36640 50145  — Will — 

3401 » 8410 16941.» 16350 36991 » 87000 |. 50147 » 50150 72515 » 72518 
9521 » 8530 16581 » 16590 87491 » 87500 50321  — 72781 » 72790 
3621 » 3690 16641 » 16650 87981 » 87990 50329 e 50330 72951 » 72960 
4741 » 4750 17081 » 17090 88471 » 98480 50421 a 504380 73501 » 73504 
5091 » 5095 17701 +» 17710 38871 » ASB80 50604 » 50610 73507 » 73510 
b291 » 5300 17991 » 17940 E9021 + 89030 50721 » 50728 74171 » 74175 
B971 >» 5380 18151 » 18160 89041 » 89050 51571 » 51575 74921 » 74330 
6811 » 6320 I8STIL » 18720 405TL » 40580 | 5173L » 51740 T4341 » 74850 
6541 » 6550 18991 » 19000 40901 » 40910 | 5IT9L » 51800 74801 » 74810 
6701 » 6710 20041 » 20050 40961 » 40970 51911 » 51920 7111 » 75120 
7041 » 47 20081 » 20090 | 41591 » 41320 59971 » 59980 75181 » 75185 
7049 e 050 20741 » 20750 41851 » 41860 54071 » 54080 75931 » 75940 
7igL a TIs4 99661 + 22670 42 91 » 42100 54421 » 5440 7011 » 78020 
7139 e 7140 28551 » 23560 42191 > 42220 56181 » 56190 78906 » 78910 
8221 a 8230 4971 » 24280 42291 » 42300 57781 » 57740 79051 » 79060 
8271 » 8280 94781 + 24800 43041 » 43050 58081 » 58090 79301 » 79310 
84921 » 84380 25241 » 25250 43111 » 48120 58331 » 58840 19741 » 79750 
8821 » 8830 25441 + 25450 49251 » 48260 58961 » 58570 80031 » 80040 
8841 » 8850 25621 » 25630 49292 » 43298 59801 » 59810 80081 » 80070 

JO7T11 » 10720 926521 » 26530 43461 » 43466 61381 » 61370 80041 » 80100 

10891 » 10900 28211 » 28220 48469 cm 62481 » 62440 80561 » 80570 

11071 » 11080 98701 » 28710 45071 » 45080 63241 » 63250 80811 » 80820 

11761 » 11770 929141 » 29150 47051 » 47050 63411 » 63420 81031 » 81040 

12201 » 12210 29191 » 29200 47281 » 47240 64551 » 64560 81281 » 81240 

12711 » 12780 30671 » 80680 47401 » 47410 65141 » 65150 81671 » 81680 

13081 » 13090 31001» 81010 471551 » 47560 65831 » 65340 82181 » 82190 

18491 » 13500 32181 » 32190 48183 » 48140 65481 » 65490 82501 » 82510 

13621 » 13630 33091 » 33100 49261 » 49270 66831.» 66840 82891 


Em obrigações predines de 5 p.c. osn.” 


»-82900 


2521 a 2525 
Em obrigações municipnes de 6 p.c. os n.º 


45,57, 164, 169, 172, 286, 322, 364, 385, 430, 433, 


448, 473, 494, 525, 544, 061, 572, 579, 587, 590, 


665, 672, 700, 706, 726, 752, 7006 


O pagamento d'estas obrigações e seus juros do 1.º semestre do corronte anno deverá tor lugar 
em Lisboa, no lLirgo de Santo Antonio da Sé n.º 23 e em todas as capitnes dos districtos, quando as- 
sim convenha aos interessados, e estes o reclamem com a devida antecipação. Este pagamento terá Ju- 
gar desde o dia 30 do corrente mez de junho em diante. 

Desde odia 1 de julho proximo futuro, inclusivé, em diante, cessa de pleno direito o vencimento 


do juro para os referidos titulos. 


O que assim se annuncia para conhecimento dos interessados, | . 


Lisboa, 18 de junho de 1573. 


ET 


JE LEILÃO 


O governador, 


Marquez de Avila e de Bolama. (2918) 


a 


18-RUA DO LARANJAL -—20 


JUNTO DA PRAÇA DE D. PEDRO em 


Quarta-feira 25 e nos dias 26 e 27 do corrente, á ás 7 
horas da noute 


dejas, 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUR 


NA medicação contra as doenças do coração, 
4 à asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sicu, 
Gravulos antimonio- “ferrosos contra a auemi 
a chlorose, chloro-anemia, aa cscrophnlas, as ne- 
vralgius e n8 nevroses, 

Granulos antimonio-ferrosos cora bismutho con- 
tra as doonçes das vias digestivas, as dyspepsias 
ess gastralgins. 


por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
harmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
aujon (Charente- -inferienre 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 


só podem ger uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma, 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores, 

Deposito no Porto : pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rna 
da Bainharia, Tú; em Lirboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 5. Roque, 52 e 34. (121) 


MEDALHA DE HONRA 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 
Cavalleiro de Legião de Honra, Offcia! 


da ordem 


do Medjidié eCommendador 
d'izabei a Catholica., 

O oleo de Chevrier devo 0 seu aroma 

a subtancias balsamicas que ainda 

augmentão as suas cd rsgpcenag thera- 

ai que o tornão 


nunca causa 
Todas as ce 


pepsta, Convalecencias demoradas e 


DEPOSITO EM PARIS: Pharm 
+ Faubourg M onimarire. 
No Portodphésmádia ALBANO, praça 
“de D. Pedro, 96, 
e pharmacia FERREIRA & IRMÃO, 
rua da Bainharia, 77. 


(14) -. 


stas tres variedades de granulos preparados umblicaes , 


França), são os unicos 


Cm de um grande c variado sortimento de objectos de electro silver plate; como bitii- 

serviços para chá, jarraás, vidros, quadros a oleo, centros de 
meza,jogos para toilette, e muitos oútros objectos de maior novidade, que se venderão sem re- 
servas de preço, pelo motivo do górente sa ter de retirar brevemente. 


(2967) 


FUNDAS 


O melhor sortido do Porto 


RANCEZAS, 

Mglezas e na- 
cionnes, de diffe- 
rentes forças e mo- 
deloa, proprias pa- 
ra todas as her- & 
ning, ditoitas, es- 
querdas, duplas, 
etc. , 
bem como para to- 
das as idades. Os 
preços são o mais 

baruto e variam de 300 a 53000 réis. 
Vendus a junto teem bom abstimento, 


preparados que tenham os mesmos nomes,os quaes| JANUA RIO DE SCUZA BARBOZA 


RUA DAS FLORES, 220, Á ESQUINA DO SOUTO 
(2966) 


PHARMACEUTICO 
FFERÉCE SE um para administrar qualquer 
phs.rmacia. Quem pretendar dirija-se em car 


ts fechada a José Angusto da Rocha Figueiredo, 
ua de Santa Catharina n.º 230. (2871) 


Balsamo d de Raspail 


à prosiptamant o rhcumatismo e toda .s 
pi de de dores. Vende-se ua 


rogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º 89, (84) 


Venda de Letreno e predios 
ENDE-SE na ra Firmeza n.º 397 um terreno 
com quatro chãos, bom para edificações,conten 

do água e uma casa terrea Do centro, 

Vende-se a enga de dous andares da ris 'Di- 

reita, de Villa Nova deGaya, n.º 225, 227 e 229. 
Vende-se a casa terrea da run das Palhaci: 


“|uhas * 505, em Villa Nova de Gaga. 


Quem quizer tractardo ajuete da venda das 
tres mencionadas rã ER dirija-se 4 rua de 
Entre-P: P; redes n.º 48. (2910, 


ESTAGELLECIE ENTO TERMAL 


(ER ANÇA, pres de VALLEN) 
Propiedado do Governo Frances, 


ESTAÇÃO DZ: BANHOS 


No estabellecimento des fichy, um dos mais con= 
fortaveis de Europa, achãb-se e de chuva de todos 
os sistemas para o tratantento das enfermidades 
do estomago, do figado, d bexiga, mal de pedra, 
dinbites, gota, calculos wnarios, etê. 

Todos os dias desdo o b do Maio ao 15 de Se- 
tembro. — Teatro w concerbs no Casino.—Musica & 
no parque. — Saloehs do lútura. — Salão de cons 
versação e de bilhar. 

Todas as estradas de ferto condujen a Vichy. 


Vendem os productos de Vithy En Porto Sirs 
pç ÁBILIO, ANDRADE, JShrs Souza FERREIRA 
e Iumao. 


Fu 


ARTIGOS HESPANHOES 


AS ABAM de chegar novas remessas dos seguintes: 
Vinhos de Xerez, seccos, moscatel e manzanilla. 


Chocolates superiores de varios preços. 
Azeitonas sevilhenas. 

Aguardentes anizadas, 

Agzeito refinado. 

Açafrão emperior. 


Farinhas trigas de variga qualidades. (2816) 
CASA DE COMMISSÕES — S. DOMINGOS, 62, 2.º ANDAR — 
remo a » : € ' 
| a A À 
VEGETAES e VEGETÃES 
GBA V ) Ee yr - | o" 
ASSUCARADAS a mi tiais, ? A ASSUÇARADAS“* 
Al, + 
AMAM Magis 
Du atas AR 


BRISTOL 
O 


grande e infallivel remedio para a cura pr rr Paio indigestão, 
do ventre, azia do estomago, Intulencia, dóres de enbeça, alfocções d 


BRISTOL 


prisão 


“figudo, bemorrhaidasa e trregulnridades do sexo feminino, 


Ectas pilulas não conteem nem ealomelsnos nem nenhum outro mineral, A sua preparação 
composta de extractose balsamosos mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara-| Pê 


| mente são usados va combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo. 


Acha-se á venda em todas as priucipaes pbarmacias, Deposito geral em Lisboa, em casa do; 
(2893) - | Serzedello & C.* Deposito yo Porto, em casa de Albano A. de Andrade. (141), 


P 


de lã e lã e seda, do mais apúrado gôsto e proprias 
para a presente estação a principiar em 
150, 170, 190, 210 e muitos mais preços, Popelines, 
alta novidade. ' 


e 14900 o metro, recebidos directamento de uma 
das melhores fabricas de Lyon. | 4 8500. 


toalhas. 
mais alta novidade. 


pretas. 


o metro | 


0 


serviço 


do B 
vapo 


E 


ga o FM 4 Dt vt 


“OS PRIMEIROS BARATEIROS DO PORTO. 
43 — Praça de Carlos Alberto — 44. 


(CASA PINTADA DE XADREZ) 


Um rico e varindo sortimento do fazeudas 


00, 120, 


Uma linda onnação do inillos de obra E 


15700 réis. 


Glacés do côres a 15250. 
Failles pretos a 15200,15400, 15600, 18700 


Grande sortimento de lenços de seda. 


« Um lindo e variado mortida fe golas o pu- 
nhos, golas e mangas de cambraia bordados, 


lar, 
Pannos adsmascados largos proprios rs 


Bretanhas largas brancas e crúas para 


lençoes. 


Lenços de bretanha de linho em'todas as 


qualidades. 


Cortes de cretone bordados, para vestido da 
Grande sortimento de casemiras do ires o 


Grande sortimento de pannos pretos n  pein- 


cipiar em 18400 réis o metro. 


Lindos percalos francezes finos a 240 réis 


CARDOSO GAMPOS & & 


ARTICIPAM aos seus amigos é Ireguezes que abriram o seu Rovo estabelecimento, 
onde encontrarão o mais lindo sortimento em todas as fazendas, que promelte m 


vender por preços mais modicos que nenhum outro estabelecimento, sendo: 


Grande sortimento de mantas de blonde 
muito baratas. 


Chailes de renda pretos a 18500. 
Tapetes para janella a 850! 


alcatira de 1,30 metro de largo a 850 e1 
9900 réis. 


Chitas para estofog ito modernts. 
lezas de diversos ta- 


Cobertas brancas in 
mentos a 18200, 15500, 18800, 28100 e 24800, 
o que em outro qualquer estabelecimento custam 


Yelludos inglezes. 
Vellados de seda franceses em diferentes 


Grande sortimento de misrioos € cachemi- 
ras pretas de pura lã, e lã e algodão, 


pi y 


Alpacas pretas de diversas qualidades. 


Grande sortimento de meias, piugas, colle- 

tes para senhora, cuias, colleirinhos. 

— Grande sortimento de lenços de seda muito 

eia grando variedade em artigos de caout- 
our. 


Um rico c variado sortimento do guarda-| 
solinkos de seda lisos e sor da mais alta no- 
vidade. 
Grande d a de pannos crús, morins, 

panvos afamados, famoso e familiar que tudo ven-| 
dem muito barato. 


Grande sortimento de chitas finas a 100. 120 € 140 réis o metro) Tendo 


com que nenhum outro estabelecimento póde competir. 


“CORREIA & AROUCA 


162-RUA DE SANTO ANTONO-162 
Grande sortimento de roupas feitas para as diversas! | 


estações, a preços moderados 


8 annunciantes teem por divisa— VENDER BARATO-—para VENDER MUITO. Os trabalhos de 
sua casa, quer feitos, ou ainda mesmo de encommenta, são feitos com todo o esmero. 


COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS DA ESTAÇÃO 
“Apromptam-sg encommendas com grande brevidade, or termos grande pessoal, 


RUA 


- PORTO 


PROPRIETARIO desta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo coneluido ca 


melhoramentos que os pro 


ANHUNCIOS MARITIMOS 


COMPANHIA REAL INGLEZA 
“À VAPOR 


Para 8. Tisónite Phitaralnios Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu 0 secs foi 


LIN HA QUINZENAL, 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


TIBER. ... .. 


29, de junho . 
DOURO. omni > sm O 


13 de julho 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE 


£& 10 ou réis. . co over cumes! 455000 
£ 1b ou 
£ 15 ou. 


EXCELLENTES COMMODOS PARA 8. CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS. 


Para 8. Vicente... ..essesess 
»  Pernambuco.,........ 
» a Bahia. rece a. 


LIFFEY +. . -. 
NEVA. ci 


Dosterovena.css 


+» 197º 0,0n op errei 


(2383) 


PHOTOGRAPHIA FRANCEZA 


- CELESTIN BENARD 
DE SANTA CATHARINA, 27 


gressos modernos da arte recommendam para o bom desempenho: do 
fiado a estas oficinas, se acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhós e 
gônto; desde o preço de 600 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã 


até ás 4 da, rovres PR 
Os retratos que não ficarem À vontade não serão pagos. 


| Shore & C.*, 23, rua dos Ingleses. 


* 


« 29 dejulho 


«678500 
673500 


-18: 


desgoo 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIRER não tocam em Pernambuco e 


“Nos preços das pnssagers está incluida a passagem para, Lisboa, vi- 


nho, assistencia modicm, propinas à criados e outras despezas. 
Tiofo DEP é a a 


Os vapores d'csta linha (a mais antiga na carreira. do Brasil) «dio! ! 
conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, carro «RE 
cidade e melhoramentos mais modernos. 


Recebe do S. M. britanaica um imp: rtante subsidio pela. condueção-das malas. 
Tiveram a insigne honra de serem preferidos por 85, MM, II. do.Brazitl nas suas 


recentes viagens. 
Ha mais de vinte annos que ester a che teem feito a carreira entre Lisbon e Os portos 
perúniia? ipa estrréira um unico 


P*- | 


silo Rio da Prata, o sta companhia, munc 
Lidas houve sinistro de gravidado A kinentae, 


4 


+—————————— 
PARA SOUTHAMPTON—Na volta do paquete, duas vezes por mez, ha passagens de primeira 


etsso por '8 libras; incluíndo caminho de ferro sté Lisboa. |»: 


:P 


Gutlnerme O. Tait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes, 


COMPANT 


-PAQUETES A SAHIR 


| Baia [) Rio do 
O paquete WARRIOR . . 


"f 


Le ad 


Janeiro 


$ 


- Para mais exelaradimentos —na ngenvia, rua dos Inglexés n.º 28, Porto, —O agênte, 


“(2869) “um 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
DE LISBOA: 


. a sahir em 25 de junho. ” 


voa + 4590000) 


Ontros portos. . +... 408000 


Ilha da Madeira 


Caminho de ferro até Lisboa GRATIS 
AGENTES A. 3. Shore & 0,33, RUA DOS INGLEZES—2.º o ANDAR-=PORTO; Er 


es RE ari E e 


Em paquelos a. 


o aboolva 224500 


ia 8 CLASSE 


“a €+ 


+ 


"PARAORIO DE JANEIRO 


AVISO AOS AGRICULTORES |. 


Passagens em navios de véla a! 108000: 


Por. ter termigado a fobre amarela na o! do 1 imperio, facilitam-se desde já ag :; 


o | estes preços sos trabalhadores do cumpo mesmo com familias que desvjem ir dedicar-se 
do Brazil, simplesmente com g obrigação de embolsarem o thesouro do beneficio que recebem, isto sob 
é ihypothese prefiram estubelecer-sa em differento mister; todevia no de sgricultor é absolutamento livre 


a se domiciliar onde lha convenha sem nenhuma classe de obrigação de reembolno. | 
O que os abaixo aesignados garantem por estarem legsl o oflicialmonte authorisados. 


Porto, 13 de msio de 1873, 


- Joaquim Duarte de Mattos & Filho. | 
11 


o RV$00O Ecs 


= 


(es 4 


nsasgens a 
ugrisultura 


(2138) 


tporto, 


( 


| 
| 
HE 


SE 


Paquetes para 0 Brazil 


Recebem-so passa- 


“ia a faculdade de pa- 
garem as suas pesar 
Sp 9 gens nos portos 
Hestino. 


Tracta-so com Soares Irmãos, no largo da 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos. (1470) 


CHARGEURS REUNIS 


COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Monteriden e Buenos- lo 


F'. do em 
Lhbos no dia 400 5 
de julho o vapor ca 

“quete frances — 
F E DE RIO DE JA- 
&”  NEIRO—,de 1:500 to- 
pelaãos, cspitão Plenry, que sabirá para os portos 
acima, depois da indispensavel demors mn 'aquelle” 


Recele carga e passageiros, para os qua sam 
excellente acommodações. 

Force-se vinho nos passageiros de ga classe. 

' Dãose todos os esclarecimentos no Porto, em 
casa de Fulgencio José Pereira, ruas de Cedofei- 
ta, 298, : em Lisboa, em casa de Pereiras & La 
Rocque rua dos Capellistas, 120, 2.º andar. (2911) 
pad. ts iba Assisti Lina. meia steraes | asim 


Ped Cross Line of Steamers 
| Pará o Ceará 


em 
A les — 
: 1 ais RAENSE — , capitão 
Helper, que ar se espera de Liverpool no dia 30 do 


e passageiros de 1.º e 3.º classes 
tratta-so em Lisboa com Pereiras & La Rocque, 
rus dos Ca rc fuer e no Porto com 
Fúgencio José q ei rua do Cedofeita n.º 298. 


(2859) 
“Londres 7 


O vapor ingler— 
CAMILLA —, capitão 
“Robert Kavanaugh,sa- 
hbirá quina: -feira 26 de 
corrente, ás 2 horás da 
- andinos tarde. . 
ceaho carga é passageiros. 

Agentes, Dch. M. Fenerheerd Junior 
j&€.'ou Alex. Miller & €.*, rua dos Ingle- 
ses n.º 73. (2952) 


"= Malmo&Risa 
Malmo & 

Espera se para sabir comtoda a 
brevidade o brigue russo - PORTO 
? PACKET, capião J. C. Schefiler. - 
Pares carga tracta-se com os con- 
Fignatarios Glama & Leite, rus do Almada 
n.º 90, 1.º andar. (2926). 


Loith & Nowcastlo 


aleota im 
e a , capitão J. F. Neppew 
» chegou e 'sahirá com a a og o 
vidade. 


Hamburgo 


O patacho allemão — WOPKE 
capitao D. Uffen, ao chegou, e apo 
até o dia 15 de julho. 

Para carga tracta-se com A. Je 
(2779) 


Leith & Newcastle 


escuna ingleza— HOOPOE —, 
capita J. F. Cork, sabirá no fim do 
corrente mes. 


A- 


AE peter a “Recebe carga. 

Para e passagens tracta-se com 08 con- 
signatarios Carlos Coverley «& C.*, ruas da 
Reboleira n.º 65, 1.º andar. (29 123). 


Caprenifuiraat (à cidade). 
e O patacho hollandez—REPRISE, 
E Lefiyn,a sabir até o dis 
80 do corrente. Para tractar com €. . 
mi à J. Schneider, Cima do Muro, 
128. (2907) 


“Rio do Janeiro 

À nova galera—AUDACIA—,vaí 
sabir com muita brevidade; é navio 
de primeira ordem. Tem duas cober- 

tas e os mais amplos e aceiados com- 

modos para passageiros de todas-as classes, tendo 
excellentes camarotes para os de prós;  offerece 
para todos o melhor tractamento. Kecebe carga e 
passageiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, 
| 'Tracta-se com Felix dd Burbozs : (aos) 
rua das Flores n.º" 99 a 101 


Mo de J aneiro | 
“Abarea — OVO SILENCIO - 
| revidade; rece 6 car- 


VR 


0" 


e passageiros, para os qu 
e eg g traotamento. 


quem convier dirija-se á rua da Ale 97, ou s 
132, nos despachártes ( mes & Ca 
(2057), 


ET Grande do Sul e Porto Alegre 


Sabirá com brevidade a barca — 


rama BEDMAR-—, Para carga e passa- 
2) geiros tracta-se com Eduardo da Cos- 

m ta Correia Leite, PERO des. rá Qua 

ros n.º 62, 1º andar, É ai: 


” Pernambuco 


A barca — NOVA SYMPATHIA, 
EM acha-se muito adiantada em carga 
E) esaho sem demora. Roga-se aos snrs. 


ASMA carregadores mandem o resto dos EA 
umes para bordo e os conhecimentos ao De ego, 
de Os passageiros seus passaportes € egali- 
m as passagens com o caixa Manoel José da Cos- 
ta Lobo rua“das Taypas n.º 5,1 oseeminad (2660) 


Bahia | | 


Vai sahir maita brevidade a 

ps, — Ea JO FAR capitão Manoel 

ra Leite, Recebe carga e presa- 

er iil Esioa. Caixa José Lopes Femindos, 
e Bellomonte n.º 27 e 29. 1 1528) 


Pará 


O brigue —— LIGEIRO—, capitão 
José do O”, vai ashir de Lisboa com 
2» a maior brevidade. Recebe passagei- 
im rOB a pagar aqui ou no' Borá aós 
quaes ólitrdoo o'melhor tractamento e bons conimo- 
dos; a08 mesmos se paga o caminho de ferro pars 
Lisbos. Tracta-se com António José Martins & C.º, 
rua das.Flores n,* 51, ou com José Joaquim. das 
Neves & Filhos, em Vs (2622) 


Poe tl og me: à e: ção 


e A barca — LE capi- 
Wa tão Clemente José Rodrigues, vai 
&” sahir com muita brevidade, Recebe 


né am carga e conduz passageiros a pagar 
EE ou no Pará. Caixas Leite & ocha,' Eloa 
é à Pd (26891 


- Pomarão 6 Villa Real de Santo 
Antonio 


to ani 
“Vai sabir brevemente o hinte — 
CONDE DE CAVOUR—. Quem no 
| * mesmo quizer carregar dirija- -BO 208 
“A » despachantes Gomes & U.*, em Cima 
do Muro n.º 132 e 133.- (2886) 


“Responsavel É, 5. Carqueja 


 TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO: 
“ M8--Ras da Ferraria-—l0s . 


